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reu, para a capital dessa Estado, onde pra
tende fixar rasid meia, aa capitão-assiste
da 38a brigada da infantaria da mesma
baia, na co.uarca do Itõ, Luiz Au;
Braga ;
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iCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.441—DE 26 DE JANEIRO DE 1905
Publica a nntilicação la Ropnblica do Panamá,

modificando as condições da sua adhesão a
Convenção Postal Universal do Washington
O Presidente da Republica, dos Estados

Unidos do Brazil 117. publica que o Governo
da Republica de Panamá, attendendu ás
circuinstancias especiaes que, por ~quanta,
o impossibilitam de par em execiteao todos
os ajustes po,taiis conclublos cot Washington
em 15 do junho do 1897, resolveu adlierir
unicamonte á com.e:nau principal, confor-
me .communicou o Presidanto da confede-
ração Suissa, em nota do 10 do dezembro
ultimo, ao Mintaerio das Relações Exte-
riores, cuja traducção Oleia' a este acom-
pa.alia, ficando assina alterada a primitiva
notificação do roferido Governo, publicada
pelo decreto n. 5.375, de 25 do noveinuao do
anno passado.

Rio do Janeiro, 26 de janeiro do 1905, 170
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGVES ALtE3.
Rio-Branco.

Traducção:
Berna, 10 de dezembro de 1901.
Sr. Ministro—Ern addi lamento á nota que

tivemos a honra de dirigir a V. Ex. coa 28
do setembro ultimo, para lhe notificar a
adhesão da Republica de PananiJ ti Coaven-
ção Postal Universal e ao a demais actos con-
cluidas em Wasliington em 15 de junho de
1807, o tomando a liberdade de nos referir-
T1103 tis indiciç5es consaantes do § d daqui:11a
nota, damo-nos pressa em lho remettor
inclusa cópia da nova, nota que nos passou o
Governo da dita Republica, para nos infor-
mar que adhere unicamente á Convenção
principal do Washington.

Fazendo et a communicação a V. Ex., de
conformidiale coai o art. 21 da Convenção
Po , tal Universal, julgamos dever lembrar
quo, em sua nata do 23 de agosto ultimo, o
Governu do Panamá declararia adherir
Conveoça Postal Universal e aos demais actos
emelvidos em 1Vashington. (La, solicitud
cita po: este Daspacho incluye la, adhesion
de la República de Panamá t la. Convencion
Po til Universal y dentas arregloa kustailos
co Washington, etc.)

Queira acceitar. Sr. Ministro, as segu-
ranças da nossa alta consideração.

Em nome do Conselho Federal Suisso.—
03 presidente da Confederação, Coai/essa. —
O. chancellor da Confederação, Ringier. —
A S. Ex. o Sr. M nistro dos NeÁocios Estran-
geiros das Estados Unidos do Brazál, Rio do
Janeiro.

Ministerio da Fazenda
Por decreto"; do 23 do corrente, foram. no-

meados
O 1" escriptura.rio da Deleaacia Fi3cal do

Thesouro Feda I no Estado de Pernambuco
Elias da Cruz Ribeiro, para identico logar na
allitude.ga do mesmo Estado;

O 1 0 ewripturario da mem). alfandega
João Carneiro Lins Soriano, para identico
jogar naquella delegacia

Euelides Ciciar° de C.trvallio. para o Jogar
do 4" escripturario da Alfandaga da Cidade
do Rio Grande, Estado do Rio Grande do
Sul

O ex-40 oscripturario na Delezacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado do S. Paulo
João Ribeiro Sambe; Filha, para identico
logar na Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado da Balda.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio cia Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 28 de janeiro de 1905

DIRECTORIA DA JI:S.TIÇA

Foram aut)rizados: •	 •
O coronel columanda,nto superior interino

da guarda nacional no Estado de S. Paulo a
conceder guia de mudança, conforme roque-

z`

fia4 	•

O coronel commandante superior inte 'no=
da guarda nacional no Estado de Minas Gisa
raes a conceder guia de mudança, coo firmo
namorei:, para a comarca da capital do Es-
talo do S. Paulo. onde pretendo lixar resi-
dencia, ao tenenteas:cretario do 43 0 batalhão
da reserva daquulla milicia, nas comarcas do
Jagu ‘,ry e Cambully, José Benelicto Ferreira.

— Foram cancadidos 20 dias do licença,
para tratamento de sauda, ao servontuario
do 2".ofilcia de re nst.ro geral do livpothecaa
desta capital Quintino Bocaauvã Junior,
senlo nomeado para substitiiii-o, interina-
mente, o major lIonoriu Candido Calda.

•

Req.uariMento despodtado

•Tosa Poda) Gomes, soldado da bAgada
po:icial.— Indeferido.

Gabinete do consultor geral da Republica
—N. 10 — Rio de Janeiro, 12 de abril do
1901.

Sr. Ministro da Guerra — Restituo-vos
os papeis que a.companharaao o avise dos .e
ministerio do 16 de dezembro ultimo o
relativo á annullação do assmtame.nto de
praça do soldado do 8" batalhão de infantaria
silvado Jorge de Magalhães. reclamado por
Ilermenegildo Amaro de Souza.

Alega o reclamante que, havendo firmado
com o refaridu Silverio, nu Estado de Matto
Grosso, onde ambos residem, um'contracta
de locação de serviços, acontaco que o loca-
dor assentou praça no intuito do furtar-so
ao cumprimento da obrigação e ao paga-
mento das quantias recebidas por adeanta.-
meeto. pelo que requer o locatário seja an-.
nulla,do o dito assentamento. . •

•O contractos de locação do serviços regem-
se pelo direito commum.

A baixa, pelo motivo allegado, constituiria,
portanto, uma violencia, a,' liberdade do
individuo de que se trata; importando o res-
tabelecimento de um regimea exprossamento
abolido polo decreto n. 213, de 22 de feve-
reiro do l390,como avexatorio o exorbitanteb,
accresce que o deferimento da petição,
obedecendo a um regimen do excepção, vio-
laria o preceito do 'art. 72, w20 o 24 da
Constituição, no qual com toda a razão se
baseou o veto presidencial do 8 de dezembro
de 1896, em quo ficou demonstrada a in-
constitucionalidado da resolução do Con-
gresso Nacional, que re-gaila,va a locação dos
serviços agricolas.

E' este o meu parecer.

Sande e featernidade.—T. A. Arariam •
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• Gabinete do consultor gorai da Republica
N. 17 - Rio de Janeiro, 22 do abril do

L'a

Sr. Ministro da Justiça o Negocio.; Inte-
riores - Respondo ao aViS) d.`3s n! ministorio
s n. 496, de 7 do mez corrente, ernittindo
u meu parecer pela forma seguinte:

Luiz dos Reis e José da Silva Santos, pro-
fessores do instrucção primoria do 1 0 gráo,
pedem reconsideração do aviso de 30 de do-
zembra ultimo, que não só manteve a dou-
trino dos do 31 do dezembro de 1890 e 2 de
dezombro de 1891, em cuja conformidade as
gratificações addicionaea deviam ser cal-
culadas proporcionalmente aos venciment'os
que Os professores percebossom na época em
que houvessem completado o prazo estabele-
cido para obtel-as, mas tombem declarou que
si direito houvesse aos aumentos pedidos
estaria prescrito, de accordo com o decreto
n. 857, do 12 de novembro de 1851.

Allegam os requerentes, quanto ao pri-. moiro ponto, que os avisos citados não podem
s n• invocados como contrarios roratenção,
p ioque modificava em absoluto a jurispru-
dorido sobre o assumpto, firmada om con-
sulta do extincto Conselho de Estado e in-
aeota* no aviso de G de outubro do 1873, o
qual, no entender dos 1113311103 reclamantes,
tem faro de lei, urna vez que foi expedido
vai virtude da Imperial Resalução de 1 do
dit mez e anno.

Ira manifesto equivoco nesta ultima enun-
ciação.	 .

«O principio obrigatorio entre nós, hi en-
sinova Ribas no seu Carso de Direito Civil c

T. I, 109, somente emana da lei,
p'irtantio ai por esta podem ser definidos os
direitos e principalmente 03 Civis, Nem a
peotexto do prover ft boa execução das leis
civis pode o Governo expedir decretos, in-
strucções e rego lamentos,ou quaesquer actos,
quo alterem esses direitos.»

Commentando o art. 102, § 12, da Consti-
tuição do Imperio, dizia Pimento Bueno-Di-
railo Publico Brazileiro, 1., pag. 237, que o
Poder Executivo tinha por attribuição ex-
ecutar e não fazer a lei, nem de maneira
alguma alteral-o e acommetteria grave
abuso ampliando, restringindo, ou modi-
ficando direitos ou obrigações, porquanto a
faculdade lhe fóra dada para que fizesse
observar fielmente a lei, e não para intro-
duzir mudança ou alteração algum: nona,
para manter os direitos ou obrigaçZies como
tinham sal) esta.befecidos e não para necres-
e'intal-os ou diminull-os, para obedecer ao

▪ legislador e não para sobrepor-se a elle».
Os actos, portanto, do. natureza do de que

so trata, ainda quando eram no passado re-
gimen expedidos com a forma de decretos,
não exprimiam sino o modo por que a ad-
rn/nistração entendia a lei ca fazia executar,
eonstitiiiindNapenas juriaprudencia adminis-
trativa, susceptivel de modificar-se ulterior-
monte, quando a mesma administração mu-
dava do parecer.

Admittido, porém, que assim não fosse, o
argumento seria improcedente, porquanto a
rosolução de I de outubro de 1873 não ê ap-
pl icavel ao caso vertente; e nesta parte estou
de inteiro accordo com o parecer emittido
pelo director da 1 4 secção da Directoria do
Interior em 12 de dezembro do anuo passado.

Com effeito, a consulta citada só podia
cogitar do regimen de gratificações addicio-
une>. estabelecido pelo regulamento annexo

) decreto n. 1.331 A, de 17 do fevereiro
do 1854.

Tendo esse regiMen sido alterado substan-
dialmente pelo art. 19 do regulamento a que
se refere o decreto n. 6.379, de 30 de Dorm-
ito de 1876, e applicavel RO3 professoras das
asootas do 1° e 20 grzlog , ex-vi do art. 14 do

• derreto n. 6.479, do 18 do janeiro de 1877, o

qual substituiu a gratificação de 15 annos
pelas gratificações periodicas de 10, 15, 20 e
25 annos, logicamente os aviso; impugnados
deviam se basear, como o floriam, nesse Ca-
racter de periodicidade, para coasidora,r es-
tranha, ao caso a doutrina daquella consulta,
cujo intuito indiseutivel era evitar a i :Imo-
bilidade da gratifica,ção, piale-se dizer 'mica
que se concedia durante toda a carreira do
professorado, pois que a de 25 atino> a.; era
contada aos profossore; quando (tos eram
conservada; no magistorio, nos termos do
art. 31 do citado regulamento do 1851.

Não parecera justo que durante tão grande
lapso do tempo, °ocorrendo melhoria do ven-
cimentos, a gratificação addicienol doixasse
de acompanhat-a,

Esta razão de decidir, porém, ce osou desde
que, em virtude do decreto de 1877, o cal-
culo passou a ser revisto em cinco anima de
accordo com a tabolla que esti vosso cio vigor
ou das alterações decretadas durante o quin-
quenal°.

Quanto ao segando ponto. isto é, si, na
hypothese do prevalecer a doutrina favora-
vel aos reclamantes, devo coosiderar-se pre-
scripto o direito, á vista do disposto no de-
creto n. 857, de 12 de novembro de 1831,
penso que muito acertadamento a Directoria
da Justiça decidiu pela affirma Uva,.

Não é applicavel ao caso, Como pretendem
03 reclamantes, o art. 7°,§ 2", do cito.d) de-
creto n. 857,

Diz este decreto: «Os cinco annos raio cor-
rem para a prescripção... quando a demora
for causada por facto do Ensono°, thesou-
varias ou repartições a que pertença fazer a
liquidação e reconhecimento das dividas e
effoctuar o pagamento.»

Na conformidade do que tenho opinado em
casos semelhantes, continuo a pensar que a
«demora» de que trata a di sposição trans-
cripta opéra suspendendo a prescripção so-
mente quando constituo embaraço, nos ter-
MOS do art. 12, isto é, quando ella se apre-
senta com o caracter de obstacolo ou impos-
sibilidade legal do agir.

a Sendo a negligencia do c:elor razão e
fundamento da prescripção estinctivit, diz
Lacerda de Almeida, Obreare'r:s, roo. 423,
segue-se que não corro o tempo contra o que,
não por facto seu, mas por impcd:nmsto legi-
timo, deixou de exercer o sou diri•itO. Então
diz-se suspensa a prescripção, e 'st t raio co-
meça einqua,:to existe o impedimento, 011, co-
meçado, cessa de correr durante elle».

Em que consiste esto impedimento explica-
o claramente Lafayette, Direito das cui,sas,
§ 75, declarando que na superveniencia do
algum obstaculo que temporariamente a im-
pede ou de começar ou de continuar».

A suspensão, pois, não pôde ser indefinida.
E si o seu caracter é tomporario, como

arrumam os juristas, absurdo seria tolher a
preacripção dea.nte do simples silencio das
repartições. O credor considevala se-hia per-
petuamente garantido, o que repugna á pro-
Pria natureza da pre rip:fin:

«Iinpossibilité d'agira, diz Troodong, «par
sui te d'un errfflehement quelconquo ré sul ta n t,
sou t de Ia loi, soit de la convention ou de la
force majeure.

II est alors logique,» observam Aubry et
Rau, 4d'adinettre que la loi qu'impêchc
(Vagir, arrete et suspend par la intime, ira-
pli;Oternent le cours de la, prescription. et
cetto distinction est co harmonie avec IC3
textos sur les cause; de suspension de Ia
prescription; plusieurs d'entre elles ont en
cfret, pour base une impossibilité légale d'agir»
-(Pandeetes françaiscs, vol. 45, V. "'reser.
civ. ri. 972.)

Ora, a impoa 414 abato legal de agir mão
opparece por effeito da uniu demora no an-
damento de papeis ou reouorimeatoa.

I'ara que possa ter applicação o dispoair
tivo cit:tdo é indispous toei que o credo--
fique impedido do requerer, ou do praticar
acto3 interruptivoa. A demora só por si não
constitue obstaculo.

Essa intelligencia encontra-se no aviso
n. 210, dc 5 de junho do 1850

'
 ao qual pro-

cedeu a coasulta secção do Fazenda do
extincto Conselho do Estado, que offereco
exemplo frisante da especie do que cogita
o art. 7^, § 20 : - do embaraço ou impedi-
mento de agir, a que exclusivamente, se ro-
foo3 o decreto anuindo.

Para, me'lior comprehensão transcreverei
desse aviso a parte que interessa á questão;

allavendo S. N. o Imperador por bem
mandar consultar a Secção de Fazenda d*
Conselho de Estado, si, á vista do art. 79,
§ 2", do decreto de 12 do novembro do 1851,
devem .se considerar preseriptas as dividas
reclamadas por Gomes & Irmão, José Rebello
de Figueiredo o José Joaquim Guimarães,
sobre que deu parecer e ssa directoria ima
data de 30 de outubro proximo passado, foi
a mesma secção de parecer;-quanto á di-
vida do Gomes az Irmão, quo não pôde rei'
considerada como proseripta, porquanto, em-
bora fos ,e proveniente de um imposto
galmento arrecadado pela Recebedoria da
cidade da Bailia, e como tal sujeita ao Con-
tencioso Administrativo da Thosouraria.
a quem compet ia resolver sobre o seu paga-
mento, todavia, como mo tivessem os reclaman-
tes. recorrido ao firo civil por sua vontade mas
sim obruades por despacho da mesma thesou-
rena. devia o processo, havido por facto da
puzend,,, 3-Impender o curso da preseripçâo,
apezar da incompetencia do mesmo pro-
cesso.»

P	 «) o seu caracter, a preseripçõe
(orin

extinetiva, fora destes casos, não seria im-
posta como pena ao credor que não cuidou
n3 seu direito. Nem a doutrina opposta se
conciliaria, com as determinações do cap. 203
do Regimento de Fazooda, posto em vigor
pelo art. 20 da lei de 31) da novembro de
1811 e explicado pelo decreto de 1851, nas
palavras «e haverem 03 seus pagamentos
de cinco cru cinco annos,»

Não procede tamboril o argumento arida-
zido da Resolução Imperial sobre consulta do
extincto Conselho do Estado de 30 de novem-
bro e 186$.

Nesa consulto firmou-se principio mult.
difrerente. Alui apenas declara-se que «não ha
lei que esta,boleça, prescripção contra o direito
que tom um officio' de queixar-se da Nos-
tiça que sCarell cm ser reformado com um
soldo menor do que aquilo que lhe competia
no> termos da respectiva legislação, o que o
proprio Governo, indepondente do requeri-
mento da parte, si acaso reconhecesse que
praticara uma tal injustiça, podia c devia
reparal•a.»

No que respeita á compotencia exclusiva do
Ministerio da Fazenda para a.pplica.r a lei
que regula a prescripção por dividas pas-
sivas da União, tal faculdade não sejustifica„
como pensam OS reclamantes em face do
art. 3°, tu.  2. do decreto n. 2807, de nt do
janeiro do 1898. Este artigo, ao contrario
disao, supprimiu essa compotenciojustamento
por terem casado, cru virtude do regimert
e stabe:ecido pela Republica, as funcções corra
tenclosas que exercia aquilo ministerio por
força do art. Po § 3°, 5, § 20, e 25 do de-
creto n. 2.343, de 29 de janeiro de 1859.

As decisões que o Ministro da Fazenda.
proferiu sobre C33C assumpto, ouvido o Tri-
bunal tio Thesouro, thiliaon autoridade e força
do sentença doa tribunaes de ;ustiça, e essa.
materia não podia ser ventilada em juizo.
(Souza Bandeira, Man. do Provar, dos P.
da rasenda, § 80 e nota 60a)

Essa jurisilicção, porém. foi profundamente
alterada 'Doia disposição do auto GO da Coa..
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Fe leral e (1 ,) art. 1. § 00, da lei
ler 221; de 29 denovembeo de 1s94.

Stude o fratellid ile. — T. A. Ara;•ipe
Jet;tio,..

N. 28 — Galo:nota 1 ausaltor geai ib.
Itepub ica — 1i de Janairo, 15 do junho
410 1'304 .

r. Miniskra (11 Justiça o Negocias In-
tarjares — 1(04W,11:11(1') os papeis que acom-
paliaram o avim (l (3 111 . n isterio, sob
ai. 427, de 23 do març ultima, juntamente
eam o rawarimanna 0fl qu3 Froderico
Nasci:no/Pia pelo a gratificação addicianal
egrrespondon ta a 10 ann is dis ell'ectivo exer-
cicia DO magistria coma profeaor do liar-
Inania no In;tilma Nacional do Musica., te-
Edil a honra da (13day:tis-vos que na minha,
apinião não 1)1'0(3 . 341a a duvida levantada paio
director da 1° s 'cção da Direataria do lute-

relativnanenta á e mcassã g daquella
gratifica) ao 'vadeio]] trio, que, já se acha
no goso da que obteve como professor do
1139111k'o.

Malo que o Governo nio considerou aula
accumulaçãa de cargos dilrerente4 para a
applicação do final d g art. 73 da Constituição,
nos termos do art. 2) da lei n. 44 13, de 2
do junho do 1392, o exercicio simultnneo dos
410118 togares de que se trata, é clara que
ao funecionario que 03 d%. .oinporilie teia in-
conte;tavel (tirai to aos accradei mos de ven-
cimentos em cada mu deiles. Taes aceres-
cimas lhes são garantidos pelos arts. :31 o

da Codigo do Ensin a como remuneração
de serviços, não correntes, já prestados, e

quct se ineorpirarão i n tegra,lm e ti te tios ve n-
en tos dg, ,jubilação. «Adquirida:, poi 4, por

antiplidad'3 O isantos do qualquer desconta
eagundo preeeitna o art. 327. § 2° codigo
citad o, o constituindo uma verdadeira ante-
cipação das vantagens da jubilação, é justo
que igualmente se lhas applique os prin-
cipies que rave:a as aposentadorias ou ju-
bilaçoes.

E como nada, se opliNe á accumulmb
VOZ (p13 tennann sido concedidas

na f6rma da lei, na conformidade da dou-
trina da Imperial Resolução de 20 de setam-
)iso de 187G, tomada sobre consulta da secção
dos negocios da Imperito do extincto Conselho
tio Estado do 7 d mez anterior (Aviso do
Ilinisterio dos Negarias do Imperita (2' direct.)
sle 23 de setembro do 18/6); o ao contrario,
verifique-se que e:st regra tem sido obser-
vada em casos repetidos. no actual regi moa.
entre os quaes citarei o do profess (r João
'Maxim i an o Marra. aptos 3n ta do no togar do
ric.ratario da Esoo!a Nacional do Balias Arte;
e jubilado nos da proressor da Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro e do Instituto
dos surdos Mudas, penso que a) requoront3
se (lave reconhecer o direito á percepção do
acata:se:mo de vencimontos, quo pediu.

Saudo e fraternidado.—T. A. Arar;pJ Ju-
nior.

Gabinete do consultor gen' da Republica.
—N. 23 — Rio do Janeira, 18 de junho de
3901.

Sr. Ministro da Guerra — Examinei 03
papeis o documentos que aco npanlia-
ram os avisos dessa ministerio de 11 de maio
Iludo e 14 do corrente e os restituo com o
rneu parecer.

Tendo a Companlela Cantareira e Viação
Pluininewe solicitado, eu 28 de setemlwo do
anuo passado, o pagamento da quantia, de

:4 IO., provenientu de abastecimento de
agua ás fortalezas de Santa Cruz e Floriano
Peixot 38' batalhão de infantaria e proprio
pacianal do largo (le S. DomMros e forte
academie° no ( traaoatá, em Ni theroy, du-
o unte os exereicios de 1894 a 1033, fioi asso
ka illtkIL'Av, yn.n2 despacha de 19 de de-

\ ' •

zembro ultimo. na parte que so refere aos
exercicios de 1894 (2° semestre) a 28 de se-
tembro de 1898. sob o fundamento de achar-
se a divida, prescripta.

Reclamando contra esse da>pacha,a, IneRrIla
companhia, em data, de 4 de fevereiro deste
anuo, allego, que ao caso não é applice,vel a
presevipçã.o quinquennal.

A peticiona,ria tem toda razão, porque a
Proseripção estatuida pelo decreto n. 857, de
1851, não prevalece contra 03 E:ta(.10+ e mus
nicipiot. Outrosim, no resta a menor du-
vida da que o a podar, na hypotheso vertente,
é o Estado do Ria de Janeiro, tratando-se de
unta divida fiscal.

A na,turezt tLas't diria i deduz-se cara-
mente das clausulas 4' e 5 3 do contracto do
7 de abril de 1933. substitutivo do termo de
novação de 10 do maio de 1839, de accordo
com o termo, da ajuste de contas de 1 do
ago;to de 1902 e autorizações legislativas
contidas na lei n. 586, de 2 de janeiro de
1903.

Em virtude t123SO3 actos a alludidt campa-
nha, cessiona.ria do contracto do 11 (lapilli()
da 1885, ex-vi das clausulas citadas, conti-
nuará a cobrar as taxas de pennas de agua,
como actualmente, pelo preço estabelecálo
no regulamento de 22 de abril de I8G5, rea-
lizando directamente a arrecadação ene tiva,

bocct do cofre, dentro dos prazos marca-
dos por lei para o pagamento simplee ou
com multa.

No caso de devedores ramissos ou retarda-
tarios, dispõe ainda o contracto que a co-
brança será feita executivamente pelo Es-
tulta ao qual caberão as multas correspon-
dentos, sendo entregue á companhia a taxa
simples, que serit . computada na garantia de
juros. ,Ainda: a companhia será encarregada,
nas mesmas condições, da cobrança das
poucas de agua dos predios que estiverem fara
do perimotro da decima urbana de Nitheroy.

E', pois. evidente que a comaanhia sa tem
direito ao producto da arrecadação dai taxas,
arrecadação essa que é feita, como e veri-
fica da clausula 5a do contracto de 1903, por
delegação, subrogadas na mesma companhia
as faculdades que cabiam aos exactores da
Fazenda Estadual. nos termos da clausu'a Ga
do contracto do 11 de junho de 1883.

E' bem de ver que a União não esta sujeita
á execução forçada por suas dividas ; mas
e,s5a circionstancia não tira o caracter fiscal
da de que se trata, cabendo ao Estado do Rio
por ultimo intervir officialmonte si malho-
grau-se a cobrança tentada nos termos da
la parte da citada clausula 5.

Saud° e fratornidat1.3.— T. A. Araripc Ju-
nior.

DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA

CJITIMUlliCOU-S0 ao in spector geral das
Obras Publica quo o serviço de desinfecçãto
das galerias das aguas pluvirtas pela gaz
Claytan será feito de 3) da janeiro a 4 de
fevereiro nos seguintes pontos:

Dia 30, na largo da Cancall e na rua São
Luiz Gonzaga.

Dia 31, nas imas S. Luiz Gonzaga e Eman-
cipação.

Dia 1 de fevereiro, na rua General Brum
Dia 2, na rua Clapp.
Dia 3, na Praça Quinze de Novembra.
Dia 4, na Praça das Marinha:. e que

Frua Quinze da Novembro existe uni tam-
pão com a caixa rachada.

Ao commandante do corpo do bombeiros
as referidas (10811IreeMs. :

—Reco nmond á') delegado do 80 dia
trieta sanitario tino mande etrectuar rigoro-
sa.? visitas de policia e vigilaucia sacitarias
no predio da rua Francisco Eugenio n. 21.1.

•

— Remetteram-s3:
Ao director geral da Contabilidade dest,

ministerio:
A relaçãa da contas de fornecimentos feito

ao Hospital Pau l a Candido, de outubro a de-
zembro ultima:. MI importancia de 2:970$436;

A conta, na importancia do 384, do for-
necimantos feitos á Inspectoria de prophy-
/axia da febre amarella, e.n dezembro til-
timo

A relação de cintas, na hnporta.neia
1:G49:3350, de Pirniciment g feitos, eia de-
zembro ultimo, a e ;ta directoria geral

A conta d3 lamecimanto feito ás obras do
desinfectorio distrietaa e nmovembro ultimo,
nt importaria da 3:717.$159

As folhas da paaamento (to pessoal extra-
ordinaeio desta directoria geral, nas impor-
tancias de 3:000.a e 6:771$, re iat:vas aos
mons do novembso e dezembro ultimas

A relação de contas, na importancia
56:29050, da fornecimentos feitos a esta 41i-

rectoria geral nos mezes do setembro a de-
zembro ultimas ; •

Ao delegado do G° districto sanitarin
chave do comunal() da casa da, rua do Ria-
chuelo n. 196, que era occupado por Arminda
Maria da Cone.3ição.

Pomas. no DISTRICT° FEDERAL

Por acto; de 30 do corrente, feL exonerado,
.joit pedido, o 3' supidon te da delega do da

Ga ca.cumscripeão Dr. .10 :O 11 icarda do Oli-
veira e nomeado para substituil-o o ilat„.or
Manoel Fereeira de Aratt:o e Silva.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SI:. D1RECTOTt.

Additammto ao do dia 28 de janeiro da 19&.,

Sr. do'endo fiscal ene Goyaz
• N. 4 -- ' 1)3volve ido a e.sa delegacia c.
incluso processo enviada c me o vos so
n. 2m, do 11.1 de dezembro findo e retareute
ao proce;SO de tlanea, d cdPector das o rodai
(adernes ene Corinniri, nes :e Estado. Caetaito
Flenry de A mo-ina rec'uninendo-vos,
aecordo com o despacho 01 Sr. Ministro, fio
11 do coreontt3, mandoi: lavrar novo teolao
do qual conste que a fiança responde toalhas:
pelos :tato: dos proposto; t .laat nano colector
deste o começo do respectivo exercicio ;.

1:,:ri vei . iútf Rios despachados

Alberto Parenta da Costa. (2. distr:cto).—
Deferido.

Francisco da Paula Torquato Villarinbo •
(GO districto). —Deferido.	 .

Dr. Benjamin Macliado Coelho do Castro
(8^ dist.ricto). —Deferido.

Moreira &Coelho	 districto.)—Indeferido.
Fortunato Castagnone (3° districto).— De-

ferido, de accordo com a informação.
Dr. Thomaz de Aquino Gaspar (3' districto).

—Deferida quanto ao predio n. 88, e inde-
ferido quanto ao de te. 30,

Frei Alexandre I. Brid (3° districto).—De-
fer ido.

Manoel L. da Fonseca Fortella (30 districto).
—Deferido, de ;mordo com a informação.

Anto.lia Sa.rativA (12 Andsattp,--mati,10,
Antonio Adolpho Fasohobar. — Defwido,

de a.ceordo com o parecer.
Adelino da Silva Pinto. — Dafasido, t1E

accordo com a informação.
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bom assim exis'aes a apresentação de nova
procuração contendo identica declaração.

• - Sr. delegado fiscal em alaato Grosso
a N. 7 - Declaro-vos, para os devidos
• effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
•recurso transmittido com o officio dessa de1O-
egacia, n. 5, de 20 de fevereiro do armo pas-
isado, e interposto por Francisco Condido
;Paredes do acto polo qual a Inspectoras da
; Alandega lhe impoz a multa do art. 25 a, 30,
•do regulamento annexo ao decreto n. 3.73e,
alie 7 de agosto de 1900, por divergencia no-
I:tada, em conferencia, entre o conteudo de
laquatro caixas, 1/4, marca GPC, submettalas
Va despacho pela nota de importação n. 1.162,
de 17 de outubro de 1903. e o declarado na
¡respectiva factura consular, resolveu, par
"despacho de 4 do corrente, proferido em
'sessão do Conselho de Fazenda e de accordo
'com o parecer deste, dar provimento ao re-
t.ceirso em questão, visto ser-lhe applicavel a
aleciaão contida no officio desta directoria,
n. 170, expedido á Alfandega do Rio de Ja-

,neiro em 22 de abril ultimo,

Dia 30 de janeiro de 1005

Sr. inspector da Alfandeoa do Rio de Ja-
•melro :

N. 38-Communico-vos, para os fins conve-
nientes', que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Prefeitura do District° Fe-

• deral em officio n. 6, de 5 do corrente, resol-
veu, por acto do 21 deste mesmo mez,
itutorizar o despacho, livre de direitos, de
accordo com o art. 3 0 da lei n. 1.313, de $0
de dezembro proximo findo, de dezesete vo-
lumes vindos de Liverpool no vapor inglez
Terence e contendo mictorioa importados ae!a
referida Prefeitura, com destino ao sanea-
mento desta Capital.

N. 39- Communico-vos, para Os fins con-
venientes, que o Sr. Ministeo. por desaacho
de O de novembro ultimo, peoferido em ses-
são do Conselho de Fazenda e de accordo
com o parecer do mesmo corrielho, resolveu
dar provimento ao recurso encaminhado
com o vosso officio n. 497, de 30 de julho de
1903 e interposto por John Moore & Comp.,
consignatorioa da barca americana D. Pedro
H de vossa decisão multando. do accordo
com o § I s do art. 35 do re . ulamento armem)
ao decreto n. 3.732, do 7 de agosto de 1900;
o capitão daquella barca no dobra dos direi-
tos da mercadoria verificada em volumes

• excrescidos ao manifesto, do que foi feita
declaração em tempo pelo referido capitão.

N. 40 - Communico-vos, para os fins con-
venientes?, que o Sr. Ministro, tendo presen-
te o recurso encainin ado cum o vosso officio
n. tr05, de 9 de dezembro de 10030 interpos-
to por Samuel P. Cunha de vossa decisão
impondo-lhe a multa do art. 35, a 3s do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.732, de 7
do agosto do 1000, por divergeneia entro a

; mercadoria verificada em conferencia de
despacho da nota de importação n. 2.601,
de 10 de novembro do dito anuo do 1103 e a
declarada na respectiva factura consular,
resolveu, por despacho de 30 de novembro
ultimo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accordo com o parecer deste.
dar provimento ao mesmo recluso, visto se
ter o recorrente proposto pagar direitos
maiores que os devidos.

,- Sr, director geral da Imprensa Na-
cional

N. - De acoimai° com o despacho do
Sra Ministro, do 17 do corrente, exarado em
representação da Directoria da Contabilidade.

; de'd do mesmo mez, peço-vos providencieis
no sentido de ser remettido aqueles directo-

• ria, com a possivel brevidade, o balanço de-
finitivo dessa repartição do exercido ao

•j903..

N. 7-Para que se possa expedir o titulo
declaratorio dos vencimentos de inactividade
de Desiderio de Sá e Alme:da, aposentado por
decreto de 31 de dezembro do anuo proxitno
findo, no loaar de chefe da oficina de im-
pres;ão do Mario Officio', peço-vos, em obe-
diencia ao despacho do Sr. alin:stro, de 14 do
corrente, que providencieis no :,entido de ser
enviada ao Thesouro a certidão do tempo de
serviço daquolle empregado, no periodo do
março do rererido armo atú -1 do mesmo mez
corrente, data da publicação do alludido de-
creto; devendo, além iLs-N), apresentar o ti-
tulo de 29 de outubro de 1S'n7, afim de se ve-
rificai' si foi considerada como reintegração a
sua nomeação para o togar de impreÃor ma-
chinista, tia mesmo Diario.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 15-De accordo com o despacho do Sr.

Ministro, de 17 de novembro do anno passa-
do, remetto-ves, para os fins convenientes, o
inclu,o process .) de reforço da fiança, na im-
portancia 20W, prestada por Ayres de Sá
em uma apolice da divida publica. de sua
propriedade, do ioual valor para garantia do
sua resr:on -ald:idade no car,lo de collector
das re..das faderae3 em lonossú, Estado do
Rio de Janeiro.

-Sr. de!eoado fiscal no Eas iria) Santo:
N. 5-Em reposta ao voeso cilicio n. 19,

de 30 de novembro ultimo. decearo-voe,
amolai° com o despacho do Sr. alinistro,de 21
do corrome, que as nomoaçUes de conecto-
res das rendas federaes que forem lavradas
por essa delegacia de accordo com o quadro
approvado pela ordem desta directoria n. 50,
de 12 do citado rdez de novembro, devem
ser interinas.

- Sr. delegado fiscal no Para
N. 18 - Declaro-vos. para os devidos errei-

tos e em resposta ao vosso te'earamma
de 17 de dezembro ultimo, que o Sr. Minis-
tro por despacho de 14 do corrente, roso:-
vou que ao chefe de sessão da Alfandeoa
desse Estado, Antonio Camillo de Mofando,
no exercicio interino do cargo de inspector,
compete o vencimento de seu coroo e mais
as quotas do Jogar aubstituido. nus termos
do art. 1 0 , n. 2 do decreta n. 1.178, de 16
jaueiro do anno passado.

- Sr. deleaado fiscal na Parahyba,
N. 7 - Em resposta ao vosso oficio n. 3,

de 15 de janeiro do anuo passado, ti atando
das decisões proferidas em novembro de 1003
pela Allandega desse Estado sobre classifica-
ção de mercadorias, declaro-vos, para o
devidos effeitos, haver o Si'. Ministro resol-
vido, por despacho de 11(10 corrente, que as
mercadorias. cuias amostras acompanharam
aquelle oficio e ora vos são devolvidas,
sejam ela -sificadas de accorao com o parecer
oie inspector da Alfandega do 'rio de Janeiro,
do qual vos envio a inclusa cópia.

-Sr. de'o ado fiscal no Paraná:
N. 8-1welara-ros.para os devidas effeitos.

que o Sr. alinistro, tendo presen:e o recurso
transmittido com o VO.S.J oficia n. 54, de 26
do novembro de 190: n e interposto por Schack
& Comp. do acto pelo qual a Alfandega de
Paranaguá mandou. de accoado com os ar-
bitros por parte da Fazendo. classificar como
obras de cobra, do art. 609 da tarifa para
pagamento da taxa de 2:z.; por hilograninla,
a mercadoria que osi ecurrentes submette-
ra . » a despacho pela 2* addição da nota de
importaçào ii. 1.729, de 7 do mesmo mez,
como paste do tuna•.niaeVin a movida a vapor,
no valor do 293$, rcoiveu, par despacho de
11 do corrente, proferido em isssão do Con-
selho de Fazenda e na can f iralidado do pa-
recer deste deixar da taniar can:recimento

do alludido recurso, visto não ter acompa-
nhado ao respectivo processo a amostra das
mercadoria em questão.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N.18-Dec1aro-vco, para os dovidos effeitm

que o Sr. Ministro, por despacho de 30 de no-
vembro ultimo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, do accordo com o parecer
da maioria do mesmo conselho, resolveu dar
provimento ao recurso encaminhado com a
vosso oficio n. 2, de 9 do janeiro do 1903
interposto por Nunes Fonsoca & Comp., caa
decisão do inspector da Allandega desse Ea-
tado que, na conformidade do laudo dos peri-
tos por parte da Fazenda na conunissão arba-
traamandou classificar como-meias de fio des
Ecos-da-33 duziaa das 160 de meias de algo-
dão não especificadas, submettidas a despa-
cho pela nota de inaportaçã.o n, 1,507, de 19
de abril do 1902,

-Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 11-Communico-vos, para os fins coo-

veniente4, que o Sr. Ministro, por despacha
do 4 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accordo com o parecei'
do mesmo conselho, resolveu deferir o reque-
rimento encaminhado com o vosso oficio nu-
mero 18, de 29 do março do anuo passado,
e no qual Mauricio Martins Ribeiro pedau!
dispensa de apresentação da factura consu-
lar do unia bicyclefa do seu uso, vinda entro,
os volumes de aua bagagem no vapor Flu-
minense e deste baldeada para o vapor iria,
glez Sobralenm, entrado no porto da Tutoya.•
em 2 de dezembro de 1003,

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 33-Communico-vos, para os fins cana;
venientea, que o Sr . Ministro, por despacha%
de 28 de dezembro findo, proferido em sessão'
do Conselho de Fazenda do accordo com a
parecer do mesmo conselho, resolveu indefe-
rir o requerimento enviado com o vOSSO1
oficio ri. 50, de 22 de fevereiro do armo posa
sado e no qual o 2 0 escripturario da Alfan-
dega da cidade do Rio Grande Julio Euge-
niano Vieira pediu reconsideração do des-
pacho de 30 de novembro daquelle anuo.
constante da ordem n. 137, de 15 do de-
zembro de 1903. expedida a Delegacia noa),
no Estado da Bailia.

N. 31 - Em referencia ao requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 273, do
19 de dezembro proximo findo e em que Car-
los Candido Pereira pede isenção de direitos
para 500 rotos de arame galvanizado para
Cem cas que pretende importar com destino a.
seus campos de criação, declaro-vos, para ca
devidos fins e de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 12 do corrente, que a lei
n. 1.313, de 30 do referido mez de dezembro,
so concede a insenção podida aos syndicatoi
agricoIas,

-Sr. d&earado fiscal em Santa Catharina
N. 13-Declaro-vos, para 03 devidos CirCt•

tos. e em resposta ao vosso oficio n. 77, do
15 de dezembro ultimo, que o Sr. Ministro,
por despacho de 18 do corrente, resolveu au-
torizar a abertura do concurso de 24 ema
trancia nessa delegacia,

-Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 9-Declaro-vo 4 , para os devidos effeiton

que o Sr. Ministro,por despacho de 14 do coe-
rente, resolveu approvar a relação transmit-
tida com o vosso oficio n. 2, de 3 do mesma
mez,dos empregados,negociantes e industriocs
que teces de compôr as commissõea arbitrara
da Alfaidega desse Estado durante o ene--
reato anuo, com exclusão, porém, dos es-
cripturarios dessa delegacia, que não dever
eeo itaitatadua da sua repartição..
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•T>F40.4„VGIAnp11.4. FISCAL. NO IRIO GI-RANDE DO SUL
ISsereiCi0 do 100-1:

Memonstraçrào dg,3 rondas arrecadadas no Estado do Rio Grande do Sul no mez de novembro findo, organizada de accordo
COZA O, circular n. 13, de 13 do março de 1900

Onlinaria

4.	 de importação para consumo 	_Direitos 226 : 489$21 4 851 :48))8l
Fxpediente dos generos livresde direitOs para consumo 	 0:60N9G0

J. Expediente das capa/azias 	 • 7:73118n
4, 'Armazenagem 	 •. 	  	 21:8189M

Estatistiéa 	 	
-

1:73'28S7P

220:484214 802:4097 1.118:80SV:0g
Entrada, sabida o e3tadá1cligiO3

6. Imposto de pnaroe› 	 800$000
1. Idem de docas  • A.. 

264;702 22.0.50

1:001$702 2:30$359 1:295$5g
Addicionaeg

8. 10 ;f4 slobre o expediente dos -ReDeMjil -tVres de dire;t0S,
9, 2 1,i, ouro, sobro =caies 	 7:690$10G

9771:560
•

7:000$100 077$500 1 8 : GG7GG_G:

Interior

11. Renda do Correio Geral 	
15. Idem da Imprensa Nacional o Piario Official
.16, 'tenda do Laboratorio de Analyses 	
27. Imposto do sello, a saber:

.

• -Por verba 	
Adhesivo 	

2$. Imposto sobro transporte 	
23. Dito de loterias 	
:11). Dito sobre subádios e vencimentos 	
.2. Dito do 2 1/2 sobre dividendo 	
G. Fóro 3 de terrenos de marinha 	
7. Laudemios 	

.39. Taxa judiciaria 	

6:241$95l 	
40: 151$380 	 :33J1

14 :

11 : 375:71(Ki

:ti:11
1 :05%

2, r iCK) 15:::835$24]

Consuma

4 1. Imposto (1.3 fumo:
Taxa 	   18:669$890 	
Itegitro 	   100$000 	 18:7CWW

42, Dito de bebidas:
Taxa 	 37: 81G,epri0 	
Registro . 	   18%000 	 37:99W2:'0

43. Di L9 de V.iosplioros:
Ti,x1 	   3G:000P00 	
Reg stro 	 20i5000 	 30:021;;0G)

44. Dito de sal:
Taxa 	

45. Dito de calçado.
Taxa 	

46. Dito de velas:

Taxa 	   

14:057$055

9:1554250

309'4175

•

o.•

116:303$190 .;1.21..2.12421,1



1.555:081$812
207:601gMl

7504V56

1.7W:33542(a

1.2511:833$994
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PAPEL
	 3.01311,0
	

PAPEL
	

TOTAL

Transporte 	 116:30,4190 1.!:.81:712:$13

47. Imposto de perfumarias:
Taxa 	 3:275$4,10

48. Dito de especialidades pliarmaceuticas:
Taxa 	 4:934720

49. Dito do vinagre:
•	 Taxa 	  254115

50. Dito do con,ervas:
Taxa 	 9:71130
It2jisti o 	 2u	 <0) 	 9:731$a0

•

52. Dito do cbapéos:
Taxa 	 ## :39.?;j200

1-53. Dito do bengalas:
Taxa 	 0¥00

54. Dito do tecidos:
Taxa 	 37:74g10
RegiStro 	 •	 r3e$900 	 •	 37:50$470 I77:60$6.

Extraordinaria

•

55. Montepio da Marinha 	
.̀:56.	 Dito militar 	

2:3;""):5;¡;2;!.9
6: 00:.>7lr.:

57. Dito dos einpre:.içados publicas 	 2: 8:17$6.38
Indeinnizações 	 11 n •••.. 	 13 : 77-xi 17i e5:051K15411

Renda com applicEão

154. Fundo do resgate:

Producto da cobrança da divida activa,	
Moita da cobrança da divid 1, activa 	
Idem do 1 1/2 a, 3	 	
Idem por infracç nies de leis e rIwnlamentos„ „ 	
Idem de expediente de 5 s 	 sobre direitos restituidos... 	
Expediente de 3 v. nas arreinataçõeA 	
30 % producto de apprelleasikls 	
Renda da Capitania tl 	 Porto 	
Idem da Praticagem da Barra 	

455. Fundo de garantia:

Quota de 5	 ouro, sobre os direitos de importação para
consill130 	

,,,, 	 	 Itet.

15.1/11	 44.

111;1111“.1

• n •••1111:1-:..

	 	 o	 ,,	 	

. 	 ,

	 .....

50:790t5N

10.4!),311
1:1$469

5708700
1:182VA

131	 7
fW8

8111Aj
4:40;V-A

10:51:4000

7-1:510$51550; 7O(5 17:754909
nn•n••n•n	

poposito5 	
Despeza a annuliar

•	 Movimentos de fendes

Supprimedto recebido do Tiles/vira Federal 	
	

1.200:000¡:000
• Importancia recebida do choro do DistriCtO Te/egrapirco..: 	

	 .56t855tX)4

3.024:171P58

• .	 Contadoria da Delogacia E8J,$) do Thesouro Foileral no atado do Rio Grande do Sul, 16 do janeiro do 1005,— O 10 esuipttwai.io,
peo

r"
me C. ala.	 •
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RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos tiespaeitados

Dia 30 de jaaeiro de i905

sSf:"Antonio José Ferreira, agente de leilões
desta praça, requer se lho mando receber,
Nem multa, a quota do 2° semestre do im-
,posto do industrias e profissões do axe:releio
'de 1904, cujo pagamento procurou effectuar
no tempo proprio e deixou de realizar por
*13e ter verificado achar-se em debito de proa
rtação do 1° semestre.
fsPetle igualmente que se considere paga
esta prestação, visto ter sido a respectiva

. importancia entregue ao empregado que na
6Ceasião se achava incumbido de fazer a

:extracção dos conhecimentos da divida o,
iaiara prova do que alloga, exhibe urna eer-
t tidão, da qual consta estar quite, escripta
do proprio punho dessa empregado.

» IS Procedendo-se as averiguações necessarias,
veio a conhecer-se que a dita cartidão é
falsa, porquanto a importancia, a que alta se
refere não entrou na thesoura.ria e, no livro

, do lançamento, acha-se em aberto o debito
do requerente. de onde se conclue que si o
dinheiro foi entregue ao alludido empregado,
esto não o recolheu ao cofre.

: O irmão do requerente, que foi o por-
tador do dinheiro, declara que, conhecendo

-desde algum tempo o referido empregado o
não podendo demorar-se nesta repartição
até que lhe fossa expedido o conhecimento,
visto soro ultimo dia da cobrança e haver

T-gfande agglomeração de contribuintes, eu-
, flou-lho a importancia que trazia e in-
cumbiu-o do realizar o pagamento. tendo
ficado de voltar no dia seguinte para ranhar
o conhecimento, e tornando nesse dia, o em-

:pregado lhe dera, eni vez daquelle documen-
to, a alludida certidão, allegando ter o co-
nhecimento se extraviado no meio da coa--fus.sao que reinava.

• Essa entrega nã.O está provada ; mas, ad-
mitttndo que o emprega,do liouvess3 rece-
bido o dinheiro e deite se apropriado, o que
se deve presumir á vista dos precedentes
do mesmo ompregado, que, por factos iden-
ticos, fui exonerado a bem do serviço pu-
bliéo, mesmo assim não ficou o supplicanto
exonerado do debito do l e semestre, unia
sréz que o pagamento não podia ser feito ao•
einpregado do que se trata, cuja funcção se
limitava apenas a encher e estradar o co-
nhecimento para ser presente ao thesoureiro

;nu aos seus lieis, uniciss competentes para
receberem as respectivas somrnaa e darem
a quitação.

lia, sem duvida, um crime commetticlo
pelo referido empregado, cujo corpo de de-

!Reto é a cortidão falsa por ello propilo fir-
mada, mas asso facto não aproveita ao re-
querente para o fim de desobrigai-o do pa.-

-gainento do que se acha a dever, relativa-
mente ao 1° semestre do 1904, porquanto,
nesse caso, o empregado delin silente foi mero

;depositaria da confiança particular do por-
tador do dinheiro.

el i Tendo a Fazenda os seus propostos, e.spe-
cialmonte incumbidos de receber o guardar

-os dinheiros o valores que lho pertencem,
jsOmente o pagamento feito a estes é que tem
valor juridico.
S A' vista destes fundamentos, indefiro a pe-

• tição de fis. o mando que se tire cópia do
,processo para ficar archivade; remottendo-se
;p origiVal ao Exrn. Sr. Ministro da Fazenda,
Itrflm de que se digne de providenciar no sen-

do do ser formada a culpa do az-modista-
Tarro Luiz Manoel de Araujo pelo crime
;:previsto no art. 208, n. 1, do Codigo Penal.

Antoido Canterro,Castro & Irmão e Rodai-
pito da Costa Tinoco.-Transfira-se

.Caetano Joaquim da Owilta.-Pagos 03 im-
postos em debito. traassfira-ses„.

Joaquim Josi da Costa Faria, - Satisfaça
a oxigeneis. da Sub-Directoria.

Itemiz Gltekeere.-Junte a contra-fé.
Francisco Pereira Guimarães, Bernardina

e Francisco dos Santos, bacharel José Soares
da, Silva.-Averbe-se a mudança.

Fonseca Silva & Comp.-Exonere-se do pa-
gamento do exercido do 1901 e leve-se ao rol
de lacunas.

Joaquim José da Silva Fernandes.-Idem.
Custodio Manoel Fernandes.-Idem.
Charles Pavier, -Exonerem-se do paga-

mento do exercicio de 1904 03 predios n. 100
e leve-se ao rol de lacunas.

João Evangelista Vianna.-Deduzam-se Seis
mezes no exercido de 1901 e leve-se ao rol
de lacunas.

José Rodrigues da Cruz. - Mam, seis Me–
E03.

Manoel Alves de Souza Idem, quatro
MOE03.

Rocha & Filho.-Prove O allegado.
Albino Dias do Andrade.- Transfira-se.
J030 Ignacio do Souza. - Pago o imposto

em debito, transfira-se.
Vicente José Pereira. -Transfira-se.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 30 do corrente foi conce-
dido ao machinista, de 4 3 classe, 20 tenente,
Gustavo Jacintho Martins Coelha tun mez de
licença, para tratamento de sua saude, onde
lhe convier.

Requerimeüto despacha('

Dia 30 do janeiro de 1905

D. lionorina da Cunha e Souza, pedindo
que seu filho, o ex-alumno do 30 anuo do
curso de marinha da Escola Na,val
domar da Cunha e Souza presto em março
novo examo da, unica, cadeira que lhe falta
para ser promovido a gua rda-marinha.—
Mantenho o despacho anterior.

Ministerio da Guerra
Por portaria do 30 do corrente, foi no-

meado auxiliar do delegado da Direcção Geral
do Engenharia junto ao cominando do 3 0 dis.
tricto militar o alferes-alumno Pompett lio-
ra.cio da Costa, sendo dispensado de identico
togar na Direcção Geral d.e Engenharia.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Reatterim C1210 despachado

Dia 30 de janeiro do 1905

1: . osa, Albuquerque & Comp.- Compa-
reçam na I" secção desta Directsria Geral.

essses.	 —
Directoria Geral da Induetrls

£xpedicule de 27 dsr faneirecle 190a

Communicou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores que ficou providenciado para que
a The Anirón Tclroraoh Comptnw keeeite o

transinitta como officiaos, par conta dessa
mesiaseejo, os teleg,rsouraits que lhe forem'
dirigidos sobro o serviço das quatro r. 111+
Mi3350S brazileiras exploradoras e do policia'
administrativa do Alto Juruti c do Alto Puras,
pelos respectivos commissarios.

•nn••n•n

Relvai-imo/los clespacidades

José Epiplianio da Silva, sol aia-fio do
2s classe da Repartição Geral dos Tos:logra.-
phos, pedindo contagem do tempo qué serviu
na Estrada de Ferra da Bahia a S. Fran-
cisco.-Sirn, para effeitas que farera do di-
reito.

Manoel Ignacio do Souza, telegraphista do
3a classe da mesma repartição, pudinda can-
tagem, para aposentadoria, do tempo de ser-
viço que prestou na Estrada do Ferro Sul
de Pernambuco e Repartição dos Correios.-
Sim, para effoitas que forem de direita,

Emitia Arthur Soaras Guimarães, pedira%
privilegio para sua invonção de mu nono
systema de ((Cartões postaas em sedas.-Pro-
ceda-se a exa nu Navio no objecto da in-
venção,

William SelrOv0 Magill. podindo privile-
gio de sua invenção «Leite sacco aperfeiçoado
o procom para obttd–o».— Proceda–se a
exame prévio no objecto da isivenção.

Directoria Geral de Obras -e Mago

ExrEDIENTE DE 30 na saNrano DE 1905

Confirmou-se ao delegado do Thesouro
Brazileiro em Londres telegramma expedido
em 20 do correnta, autosizando a Compa-
nhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grando
a levantar 50.000 libra; por canta do capital
dcpo .sitado para consirucção dA linha &ia
Francisco,

Rerime4);20P tos dcspornaèos
.	 .

Dia 30 d ) janeiro de 1905

Vario3 MoTatiore q do arraial de Sucupira,
pedindo o estabaleciinento de uma estação
no ponto denominado Cayapó, da linha au-
xiliar da. Estrada do Forro Central tlu
Brazil.-Já foram attendidoe quanta ;As-
aivel, pela directoria da Central do Brazil.

Companhia Viação Ferroa o Fluvial To-
cantins e Araguo.y, ceSsionarla da estrada,
de ferro do Aleobaça á Praia da Rainha.
pedindo para depositar a quantia de francos
2.812.500, destinada á conatrucção da li-
nha, no estabelecimento Banque leiyzneaisc
pour le Commeree et l'Industri,,, com sétle era
Pariz. Autorizo o deposito pedido, da
conformidade com o disposto nos docretoa
, 3,812, mie 17 do outubro do 1900, e

n. 5.409, de 27 de dezambro de 1904.

DIRECTORIA 0E11U DOS CORREIOS

Por portaria de 28 do corrente foram croas
dos tres logares de estafetas para a linha da
Administração d03 Correios tio Pernambuco .: •
Li.s agencias nos bairros do Recife.

lebeffille

Requerimento despachado

Dia 28 de janeiro do 1905

-Herat, Stolla Corap.-.30,53facam,tweitiz
gencial chiei.  • - ••-• •

•

o



Para o cudo lo Rrazil
Para o cação da Trin-

dade 	
Parã o cacão do Gra-

nada 	
Para o caca,' do Guay-

aqui' 	
Para o caco de Ca-

racae 	
Part o cacáo da Ja-

ma ca 	

e	 e5. a 615(3/. /.

64/. a 77/.

51/. • 62/.

65/. • 80/.

'5/. • 90/.

48/, a 63/.

72 a 73
86 a 87
86 a 87
99 ;1 a 100 11
71 a 72

76 a 77
87 34 a. 88 i4
86 a 87

101 ;4 a 1021‘
74 a 75

turça-felra DIÃRIO orIccIAL	 Janeiro - 1903 -

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado em Londres

• neitítorio do 1° trimestre do 1004
NAVEGAÇÃO

No poriodo acima indicado a exportação deste districto con-
subi. produziu .S 112.336 ou 998:5•2226. Confrontando-a carn a do
animo trimestre do 1003, que foi de 129.101 ou 1.147:564:S414,
notamos uma differença para menos, em relação aquella, do .£ 16.765
ou 149:024218.

Foram despachados em Lonlres o Buli 17 vapores estrangeiros,
lotando 22.031 t000ladas, Um 401 homens do tripolação, que tran-
sportaram mercadorias do Londres no valor de .£ 107.013 ou
.851:224871, o do Buli 5.323 ou 473:14555.

Os ditos vapores receberam carga para os seguintes portos :

De Leadres

Numero Tonelagem "Equiragem
Para o Rio do Janeiro,

sendo que ires não
levaram carga de
Londres., 4 2.865 54

Para o Rio do Janeiro,
Santos, Rio Grande
e Porto Alegre 	 3 4.788 88

Para Pernambuco, Ma-
ceió, Rio do Janeiro

•	 e Santos..
Para a Bahia (em lastro)

41 8.190
178

118
12

Para o	 Pará e	 Ma-
ndos, sendo que uni
não levou carga do
Londres 	 2 1.140 61

I
	

17.167	 331

De Hall

Para o Rio de Janeiro
	

3.003	 46
Para Santos 	 	 1	 1.861	 21

17	 22.031	 401
Em igual perimi° de 1903 sahiram 14 ombarca.ções lotando

21.408 toneladas, com 421 peqcon3 de tripolução e transportando
mercadorias no valor de	 cai 850:826$670.

E' com sincero prazer que registramos o auspicioso aconteci-
mento do inicio da navegação directa do Bra. zil para Londres, como
nos mostra a entrada de tres vapores trazendo carga no valor de
86.113 ou 705.45P$157. coei a lotação de 5.563 toneladas o77 pes-
soas do equipagem. Estes vapores procederam dos portos brazi-
leiros :

Numero Tonelagem Equipagem

Santos o Bahia 	 2 3.623 50
Santos e Bahia 	 1 1.938 27
Maceió e Pornanabuco.

.nffl.11

3 5.563 77

COMMERCIO

ASSUCAR

A importaç5.'o total de assucar não refinado na Grã-Bretanha
foi, segundo o relatorio tio Board of Trade, de kilos 148.722.030 e
do Brazil Mios 1.599.181.
• O mercado continua firmo e os preços geralmento subiram. O
custo do assucar 10 canna do Brazil foi no fina do quartel do 79/9d
a 87.0 por Mo 50.80, contra 7'/9° a 8'10 d em igual peaiodo de
1903.

BORRACHA

O mercado para este genero esteve activo o os preços subiram
no fim 'do trimestro, devido a grande procura; fina do Porá rol CO-

. tada a 41/8d e 4°/9° e a cabeça de negro a 3 11/9d; a da Coiombla
realizou 272 e a de Moçambique 271 4 a 47l d por 454 grammv.

CAFF.'

0 mercado conaervon•se quieto o a importago geral deste, ,ro.
nero na praça do Londros monto ,' a kilos 11.431.061, contra kilo3
19.859.752 no quartel correspondente do 1903.

Os deposites no fim do quartel foram do kilos 34.748.800,
contra Itilos 33.657.192 em igual periodo do anno anterior.

A quantidade do café do Brazil importado no porto de LondreS
foi de kilos 579.460.000, contra kilos 1311.529.000 em 1903.4 cotaçãn para os cafés do Brazil, assim como para os do
varias prosodenciaa, foi no principio o no fim do quartel cotke
segue

31 08 LIARCO

PROCEDENCIÁS

Por kilos 50.80

e
.• 32/. a 33/, 145222 a 145(i66 32/. a 33/. 143222 a 14$6rS

34/. • 85/6 15811i) • 15876 31/. • 35/. 155100 • 1556:81
83/.• 125/. li057 a 558355 35/. • 125/. 16$88J •568555
40/. • 121/, 173778 a 533777 40!. • 121/. 17$778 • 53.177
3.4/. • 126/. 168839 a 555000 44/. • 99/3 133677 • 5. 00
38/o • 102/. 14839 • 45333342/, » 102/. 188.'67 • 45a335

	

36/. , 8 ,/8 165000 • 38544540/. • 80/. 175778	 3585o4
30/.	 41/. :53556 a 18522240/. a 42/. 178778 • 183667
31/. a 72/6 13-333 • 32822232/. • 70/. 344222 a 315111
47/. • 110/. 20$1,5U a, 48458847./ a 110/. 205)82 • 484)83

CA CAO

O mercado esteve firmo, porém as vendas foram limitadas; en-*
tretanto, houve fluctuaçõet nos preços sendo as cotaçaes desta praça
no principio e fim do quarto), como segue

PRINCIPIO DO QUARTEL
	

PIM DO QVAR£81.
-

Por 50.80 kilos	 Por 50.80 kilos

4
2133S9 a 275111 55/. a 59/. 213115 a 275111

235415 a 345223 58/. • 73/. 255778 9 344i67

22U67 • 27555656/. • 65/. 24$339 a 284889

235892 a, 75455665/. • 72/. 283839 a 323(00

288382 • 4040)0 1/. • 00/. 275133 a 405000

215334 * 2350004 g/. a 63/. t131:8 a 288000

MERCADO XIONElailto

A taxa do desconto do Banco da ing/atn*ra, em 1 do janeiro,
era de 4 o/. e permaneceu assim atS o tlin do quartel.

Os fundos britannicos (consolidados) foram, na principio dia
quartel, 87 7/8 a 88 1/8, o no lim 85 1/8 a 83 3/8.

JANEIRO

	

Princípio do ma	 Fim do me:
	76 a a 77 !I	 76 !4 a 77 st

	

91 4 a 92 !I	 91 !4 a 92'4

	

87 !‘ a 8s sI	 87 14 a 83 11

	

101 i1 a 102 %	 102 a 103

	

76 v. a 77 ;s	 74 !4 a 75 it
REIRO

	

Principio do mos	 Fim do me*
Eroirestimo do 1389 a 4 •/„ 	

 
764 a 775
	

72 a '73
))	 1893 a 5 Va 	

	
01 !-1 a 93'í
	

84 a 87
Estrada de Ferro de Minas a 5 o/ 	  87 ;s a 885

	
86 a 87

Funalng Ilonds a 5 o/. 	  102 a 103
	

99 14 a 100 ;4
Roscisdo a 4 o/. 	

	
7115 a •73s
	

71	 a 72

MARÇO

	

Princi pio do mea	 Fim do moa

E'mprestimo de 1851/ a 4 0/0 	
Tb	 (13 1895 a 5

Estrada do Ferro de Minas a 5 0/,,
Funding &sutis a 5 (1/0 	
Rescisão a 4 01, 	

Consulado dos Estados Unidoa do Brazil em Londres, 24 de
junho de 1904.	

FRANCISCO ALVES VIEIRA.

Zonsul.

Por kilos :0.80

DB JANEIRO

Rio 	
qar.to. 	
Jamaica 	
CovJã, 	
Inala
Costa Rica
Ou:um/laia  ......
N:caragna,..	 .....
Colombia 	
Vers. Cruz 	

Emprestimo de 1889 a 4 Vo 	

5 o/	
Estrada de Ferro de Minas 5
Funding Bonda 5 04 	
Rescisão a 4 O/0 	

TEVE
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H. 1. - Idappa do movimento, da tavegagio entre o Brazil e os portos, de Londres e 311111, durante o 1° quartel de 1904

ENTRADAS_

IMIDAROÁÇGE3 QUANTIDADE TONELADAS EQUIPAGEM

•
VALOR IMPORTADO
(MOEDA INGLEZA)

VALOR IMPORTADO •
MOEDA BRAZILEIRA

Brazileiras. 	 	
Estrangeiras (Londres) 	

-
3

........-

-
.5,563

-
77

-
£ 86,11

-
763:444881

SAIIIDAS

EMDARCAÇUS QUANTIDADE TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO
(MOEDA INGLE2A)

VALOR EXPORTADO
(MOEDA BRAZILERA) i

•	 •

Brazileira 	   .... - - ..... ...-
Estrangeiras (Londres) 	   14 17.167 331 £	 107,013 951:226 671 .

a	 Hull 	 3 4.854 70 £	 5,323 47:3I5226

17 22.031 401 £	 112,336 998:5-4222h'

N. 2. - Quantidade e valor dos couros aportados do porto de Londres para o do Brazil durante o 1 0 quartel de 1904, comparativamento,
com o 4 . quarto Ide 1903

•

QUANTIDADE EXPORTADA NO 40 TEIWESTRE
DE 1502 PEEÇOS

GIOUnos
DIREITO,

D g ALFÂNDEGA

Valor em
moeda
iugleza

Moeda nacio-
nal no cam-
bio do 27 d.

Janeiro Foveeiro

Beb:das alCoolicas:

Es» rito! 	
Vittivos 	

Livre
• Mos

•
4.201
5.702

261
411

23203003
3:8534334

Cerveja 	 • •

Couros	 preperados	 e
snailufacturados:

Calçado 	 • nn --
Diversos 	 • 4.008 1.077 9:573$134

Cai vão 	  Is por ton. • --
Chapéos 	 Livre • 45 49 4353556
Cimento 	 195.176 315 2:300$000

Comestivele :

Arroz 	 a 17.347 183 1:6803000
Chá 	 • 20.810 2.88 i 15:4573779
Manteiga 	 118 16 1424222
Presuntos 	 5.911 022 5:5284890
Diversos 	 a 29.979 1.681 14:9423222

Charutos e fumo 	 a 1 311 235 2:088$Ss9
Drogas, medicamentos 	 a 74.1 9 4.34S 38:418$85S
Forragens e cutelaria 	 138.965 557-1 49:5814445
Louça, barro e vidro. 	 327.r41 2.285 20:1334334

Manufacturas de:

Algodão 	 a 35.952 6.630 58:9333334
Porrada 	 853 199 1:7680490
Lã 	 9.304 1.933 17:182•223
Linho 	 • • 3.198 161 1:4573778
Seda 	
Mistas 	

11,

• 18
--

25
--

222324

Metaes 	 • 51.817 1.540 13Ti884885
Matarias para estradas de

Iodo, telegraphos, etc 	 610.359 15.723 179.7953554
Wachinas e instrumentos di-

verso! 	 • 22.914 2.749 21:4353556

Oleos, cèra e graxa 	
Papel e suas applicações 	

•
• a

--
350.421

12.742

--
9.041
1.651

80:5683889
14:6758555

Perfumaria e sabão 	 4 392 301 2:7023223
Folvora, dynamite, chumbo

e etc 	 • • 25.833 2.481 22:0333333
Salitre 	 • 103.633 2.800 24:8883890
Tapates, esteiras e oleados
Tiutas divermq 	
Mercadorias diversas. 	

•
•

1.596
57.437

1.164.514

95
1.307

40.435

8443444
11:814778

859:4224221
Um touro 	

107.013 951:2203671

1

Peso
ou

medida

Cachaça (rbum) da Demorara 84 a 9d por 14 itros e 54 centilitros
• da Jamtica 1, 10 a 2/8 por 4 htros e 54 centilitros

da baia 6*,14s4 8. 61 4.1 M por 50-80 kilo*
da India 5d 'Á a Od 11 por 450 graminas da ChiPa ia e. 1/10 por 451 gral:amam

de linhaça ,4 15 a	 18 por 10-16 kilo*

. I•
da Mia 171/34 a 175/6a per 50.10 kilo

Inglesa 21/- a 22/6- por 50180 Moa



flo linhaça 2 18 15- por 20-36 kilos

Cachaça (rhum) da Demerara 104 a 11à/ !4 ror 4 litros o 51 oêntilitros
• •	 da .1...ma.ca 1 1,'Od a 2 ,/tid • 4 e	 -

ol , India 15 4/3d a 10/),5 por 50 80 kilos

í

In leza 29/- a 21/0 por IMO kilos

egiti sesPi ror 531:4

et 17-13 a .£ 13-2-5
por 0-13

da Indi . i 7 1/3d a 7 • a'3.: por 50-50 tinos

-
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•

GRNZRO4 DIRINTO3
UR PLFANUERA

QUA11IDADII IMPORTADX NO 	 40. TWNESTUt
DE	 1933 PREÇOS

Paso
ou

medida

o
os

o

CY

Valer em
moeda
ihgleza

NIonda nacio-
nal ao cam-
bio de 27 d.

OuttibrO Novembro Dezembro

.-
rrEobida-s alcoolicas:

/EspirIcos 	 • 	 livro !ílios 3.231 211 2:183382
,.Vinhos 	 . • 6.033 4O7 346 l'k-778'
Cerveja 	 • • O 53,3:3
,

r , Couros	 preparados	 e
maaliCaclurados:

Calçado 	
í Diverso 	

•
•

•
•

111
3.758

122
1.2)8

1•031.411
11:537:718

•Catvão 	 Is por toa
Chapéos 	 Livro . 32 70 022.222
Ltuteuto 	 e • 178.991 310 2::48

Contestiveis :

Arroz.... 	  • •• 063.72 8.025 51:177$773

Chá 	  a ai 23.815 3.012 23:77-n3
Manteiga 	 ,. • 309 42 77N331
Prezuntes 	 • • 3.825 2$0 2: 557>;77't

.Diversos 	 • . 07.515 2.461 2 1.:875i;.".;:;
Charutos e fumo 	 • • 1410 278 2:11W11

„Drogas e medicamentos 	 • • 53.510 2.540 22:63k111
Ferragens e cutelaria 	 • • 103.1.07 3.18S 2': 1 , 15.i , Ot
I..ouça, barro o vidros 	 P • 13.772 1.307 11:617,i77c

;	 11fanufactaras	 de;

•	 Algodão 	 • .. 402.140 7.703 63:4714111
' Borracha 	  • • 2.933 601 5:338818
'Lã.. 	 • . 4.27,1 813 7:271:11l
. Linho 	 • . 158 48 424606
..Scda 	   • • -- ..- --

• ,. -- -- --
Motaes 	 .. • 28.110 1.807 10:0023222
Materieas	 paraestradas de

4	 ferro, telegraphos o etc 	 • w 808.252 22.511 222:331$110
Machinas e instrumentos di-
'..ver'scis 	 • • 1.0:0 4.077 30:24 $600

.Mobilia 	 • • 253 61 56 8389
eZtra e graxa... ..... • P 257.720 8&'2 73:91X1r56

Papel e suas applicaees.. • • 11.718 1 027 9:151$141
Porfmnaria e sabão........
l'olvora, dynamite, clnuabo

a w 2.09 319 8:10232W

..s etc 	 • • 23.821 4.20) 27:513331
Salitre 	 • • 01.100 1.159 19.253,3334
Tapetes, esteiras o oleados. • . 5.233 203 2:716$537
Tintas diversa 	  ... • • 44.0130 1.037 0:082;4222
Mereadorlas diversas. 	 . . id21.gi1 47.010 417:803003
L'in touro 	 • • -- 80 71111t5

123.3./9 1.090.8803000

•

N. 3.- Prioos corrente: e quantidade de generos esportados para o Brazil, do porto defluU, durado o primeiro quartel de 1301
.. • -

Carvão

GENEROS
PESO

OU
MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

Toneladas V- por tonelada

1
7.094	 14'/ por 1,018 kilos

Janeiro

PREÇOS

Fovereiro

1`2'/G- 15'/. -

Marco

•
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/I:	 4. — 2reçoe correntes .8 quantidade do sonoros Importados do Brasil, na praça de Londres, durante o 1" trimutra do ano de 1904

GENE11.08

4111"111........."41~nn•••nn•nnnn••n•

PESO
OU

MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEOA

QUANTIDADE

IMPORTADA

PREÇOS

Janeiro Fevereir0 Março

por libra ou gram.
mas 454 Por libra Por libra

noivada 	 t'E i los Livro 680 Pará fina 46/11

por	 112 libras ou

41/ 41 48/8a V, a 41/04

por 112 libras 50.80 kilos Por 112 libras Por	 112 libras
Café 	 14/.	 .. 2,114,580 Rio.	 39/- a 40','-

Santos 36/- a 37/
por 112	 libras	 ou

34 11/0 a 3i/0
34/0 a 35/0

3276" a 33'/6d
34/0 a 35/0

por libra 50.80 kilos Por 112 libras Por 112 libras
Cacáo 	 ld 8,000 55/0 a 606/0 55'/O a 601/0 55"/0 a 5X/0
Cryetae? 	 Livro 18	 	

por libra ou gram 	
mas 454 Por libra Por libras

Algodão 	 45,612 7d33 — 	7,1J8.
por tonelada ou 1016

kilos

7 d 10 a 7d74

Por tonelada

7 444 a 812

Por tonelada
Sementes do algodão 	 5'5,562 6.5.0

por tonelada ou 1016
4; 6.7.6 6.5.0

Mios Por tonelada Por tonelada
Planava 	  71,123 30 a £. 49

por tonelada ou 1016
kilos

30 a	 49 30 a c 50

Por tonelada Por tonelada
Ja carandá 	 Poças 179 do Rio.	 7 a	 16

aia Babia.£ 6 a	 15
7 a	 16
6 a	 15

7 a .0 1G
.c 6 a	 15

Pellos 	 Farlos 08	 	   át,/ • • •	 	
Comma 	 Saccos 16	 	

por libras	 ou 454
gminnias Por libra Por libra

..Crina de (*avalio 	 a O 6 ,/,d a 21/61 9d a 21/ 14 9d a 271"
por toneladas ou 1016

lutos Por toneladas Por tonelada
Barbatanas 	 90 • 	 69 a	 65 60 a	 65 2 a .c 50

Gemmue..n•nn••
	 n111M

R. 5 — Quadro do ;roço de freto3 IIA2 praças de Lotam e Eull durante o I o quartel de 1104

FRETES DA PRAÇA DE LONDRES POR VAPORES

DESTINO JAKEIRO FEVEREIRO MARÇO

Pernambuco
Maceió. 	

Rio de Janeiro
San tus 	

45'/.	 por tonelada
50'/.	 s	 s
521 /6.	 .	 »
45°/.	 w	 »
45a/.	 »	 »

45 6/.	 por tonelada
50 ,/.	 s
52 1/6.	 s	 >
451/.
45V.	 s

45 6/.	 por tonelada
50 9/.	 •	 w
526/.6
45 4/.	 w	 a
456/.	 a

FRETES DA PRAÇA DE HULL, POR VAPORES

a
DESTINO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Rio do Janeiro
Santos 	

Oeffilb

•••••

15V.	 por tonelada.
10 6/3.	 a,

15V.	 por tonelada
--	 • o

th
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SCIENCIA
o tratftmento anti-

tulserculoso

As estatistical de antopsias dernooatram
que, além do 30 armos. lasniann !tunisino
está completameute v i rgem de 1.es tu-
berculosas.

Em alguns desapparecem. quer esponta-
neamente, quer em v i rtude da, intervençÃo
medica ou cirurgica; em outros evoluem,
pela erupção surda do salmo,. in•anco» (nu
pela violencia da tisica galopant e . Mas iiti-
gueni, pasitiva rnente. lhas escapa.

Em milhares de individuos autopsiadas
saarificou o D . Sageli que tinham Picos, tu-
berculosss:

De 18 a 30 annos. 96 ^,/; h ILi 18,50 sis;
de 5 a 14, 33	 , dt 1 a 5, 17,/.

• Antes de. um sumo, .n1~ ao • launatio
apresenta lesa° tuberculoen.

Por meio da tuberculina que, injoctada,
(Tater mina violento, e le N'd,çá. t, de vem para cura
nos undividuos attinstatos (to natio ligeiro

• fóco tuberculoso. descobam o U I . Fra.nz,
.allemanfia. (Box do C,Via 100 saldado 61
accusavam a praainça da tubleacti!osa.
compensaçãu, de 100 cri ança iapensa	 t''O

• obedeceram á reacção •arveladocut.
E' hoje sabido que o homem (atum ..yet.:43

t'ubcr,,tlaso. E tal certeza. é muitissimo
madora, parque permitta aaroditar que, na
dia em que se quizerean applicadao as ao-
arras da hygiene nas homens o aod animacJ,
diminuirá rapidamente dous torças a
talidade humana pela tuberculose.

Tal milagre acaba de ser obtido em parte
na Dinamarca, onde, por selecção, se che-
gou a supprimir radicalmento a terrivel
molestia nes ani rnaes: pôde-se dizer que co-
ria ditlicil, hoje, encontrar uma si vacca
tuberculosa em t do o reino. A irnmediata
consequencia disso ainda a nossa geraeão
sam duvida a verificará; segundo tola
probabilidades, a raça dinarnarqueza est Nra,
dentro do alguns annos, quasi intairamanta,
isenta da tuberculose, primeiro, porque oe
seus filhos se não alimentarão de laitu u can
-Laminado; segunda, porque o contacto dm
adultos com os animes doentes scrui uma
pura excepção.

• Sabe-se que, á maneira dos do tet Ina 0A
bacillo3 da tuberculoso so con ta nuamenta
trazidas	 suparacie da ter ea pelos

• que 03 tomam dos cadaveres. Unia vez cá,
lara, o vento e a chuva se encarreeam de
03 seininai o assi III chegam e. an tra u• no;
pulmões pelo ar mia se rospira, no tubo d i •
gestivo pelos alimentos c a saliva.

Esse temivel mierolno encontra se fambem
nas paredes, no3 objecto3 do toieatc, ou eu,
moveis que tenham partencido tisicos.
O Dr. Strauas descobriu a, presança de ba.-•
cillo; tuberculosos no muco nasal no tsrao
das pessoas obrigadas pela sua profissão a
estacionar temporariamente ou viver rias
salas dos hospitars3, nas bibliothecas publicas,
ern urna palavra, em todas os logatres onde se
dão agglornerações da pessoas.

Dos animae.3 domesticas só o carneiro e a
cabra são mais ou menos refractuario3 á tu-
bar c ulo.se

Ias bovinos, o porco, o cavallo, o cão. o
gato, a gallinlia, d pombo e alauns psixes
alitaconstantemente portadores de lesaes tu -
berelliosas-Está, fúra de duvida que o istpu
ginauta costume de c ,.carrar no chão é uma
das grandes causas da tubarculização humana

• e animal.
Descobriu-se racentemente em uns tanque

que a maior parte dos pe:xes estavam accuiu-
mettidos da tuberculoso.

Intlagou-se da caso e verificou-se que o
guarda era tisico e escarrava na agua do
tanque.

Semelhantes facto> mostram quão mul-
tiplaus são as occasiões e as maneiras da
apanhar a tubeeculosa e a que ponto se
tornou nocessario encontrar um, meio do nos
protegermos contra a teraivel invasão dosa
molastia, que, por si si, arrebata mais da
14 s/s do genro humano.

E asam é que as rodas medicas nunca
experimentaram commoção

a
1 aual á que lhes

produziu, em 1890, a noticiada cura da tu-
berculosa pelo Dr. Kochale, Berlim. Em uma
primeira, nota dera osso sabio a conhecer o
processo para tornar o porco da India re-
fractario á eafermidado e até de trava, a
sul evolução depois que o animal Se tornou
tuberculo ;o.

O professor Koch procedia ainda a expe-
riencias para apreciar o mesmo tratamento,
á especie humana, quando cartas indiscri-
çãeS, partidas, ao que se diz, de muito .dto,
forçsram a divulgar prematuramente 03
seus resultados o as esperanças que cilas
faziam nascer.

O nome o a autoridade do illu Are baeta-
riologista allemão, afiados á escrupulosa
natureza de talos o; seus anteriores traiu-
/hos, davam ás sias daeaaraças considantael
peso. Os exaaseros ano Sompra acompanham

dc:cobort is importantes fizeram o •esto
e os jorn .ies mais sérios diziam que «a tymph
da Koch cu rava at, tiSiCa da um Modo talai
irei»
Uma. sordadeira loucura se apossou da

Europa inteira e medicos e enfermos ba-
Iivaun, milhares, para Berlim. Nos no-
teis contavam-ee mais da 1.300 doámos
estrangeiros, que haviam acudido pata go
parem ao corrente da technica. das (Jacula-
aõe3. Infelizmente, aos homens do sctencia
ae ua edava-o3 uma dupla surproza : que f.
tuberculina se vendia. e muito cara , e quis
o Sr. Kwh se recusava terminantemente a
revelar o metholo da sua proputeaalo. Tal
procedimento ao julgado com toda a sua-
vidade.
Enfermos 11011V0 que venderam

tudo que possuam, até os movei.. o as
oupas, para comprar o ronic.lio (su s ' Imas

devia restituiu a suado.
Tal lembralça pesa ainda daloraearucate

eld traias as memorias.
Passado o primeiro momento asaom-

lira a deixando as massas C0traglIC.. á au-
atilara da sua exa i tação, chamaram alguna
medicas a o o dever de procurai o mod
ampaaaa a tuberculina. Em breve descobri-.
rani que sa tratava de um extracto glyce-
ilinado de culturas tiava.; de bactllas tubo"-
culosrs de diversas origens. O.; banii si culti-
‘ ados em calda! do glycarina morrem ao
caba d. , sois semana- devido ao calo!. Era
pura-se o todo pelo ovnito--maria
O ao decimo do assu voltou.: pri-

mitivo. Separam-se pela ul traça() os estriam
dos microbial ti O likplid') l.SCUrd 4 ,nun obti-
do é a tuberculina. Esto principio comporta
algumas variantes na preparasSao . )

E' uma substancia muito estaael e difficil
de destruir A 240 graus contigradoi ainda
Na conserva sem alteração,

A grande qualidade da tuberculina, cu
lympha de Koch, consista em pado/ sei in-
jactada 80M inconveniaate, mesmo em gran-
de quantidade, nos animes .,dos . E si o
animal está tubarculos a um t dosa poquiMis-
Sim u basta para. determinar nona mut roa
cçã toaria que é um procios MIEM para o
diagnostico da tub'ercuLso animal em medi
eira, veterinaria. 	 •

1aCt.0 inexplicavd1 ainda hoje e muco
historu das intoxicações: quando a intaluni-
da n le do animal são é absoluta perante a tu-
berculina, á aaalida.ésua	 tuberculo-

sas se tornam mais extensas, diminue a dti33
capaz de matar o anim:ul.

Estamos redazido a hypOtilen3 para elu-
ciliar este paradoxo—a sabe Doam como o
elucidamos !

No homem e nos animes accommettidos do
tuberculose, a inoculaçao de uma Uso mé-
dia de tuberculina determina unia rapida
elevação de temperatura, que atting,e 30 o
40 gruices. A existencia do menor nodulo
tuberculo ,o no organismo basta para pro-
vocar a reacção febril.

Si a (Vasa for bem calculada, a febre desce
ao cabo de dous ou tres dias.

No homem, cerca de 1.300 vezes mais son-
sice( á tuberculina que a cobaya, essa ele-
vação do temperatura não é isenta de pe-
rigo e, indubitavelmente, causou a morte do
muitos individuos quando se começou a ap-
plicar o methodo.

A par da reacção geral, a tuberculina de-
termina uma relação local. Em um paciente
que tenho, uma chaga tuberculosa, por
exemplo, apó3 a injacção de uma doso conve-
niente em uma região afastada da parta
doente, esto. inclua, cobre-se depois do crostas
que cabem ao fui de alguns dias, deixando
cicatriz.

O remedio go -a, pois, de propriedades mor-
tificantes para as 1es5e3 tuberculosas e hoje
está provado que não 6 o bacillo que morre,
mas sim o tecido tuberculoso.

Pensava tamboris o professor Koch que a
tisica poderia, no seu começo, «ser curada
de uni modo infallivel».

Infelizmente, a pratica não confirmou por
completo as suas esperanças c, após o entau-
siasmo muito pouco seientifteo do primeiro
momento, a tuberculina de Koch foi con-
denando, com um desdem ainda menos
scientifico.

Ao demais, póde-se dizer que a attitutlo
dos homens da arte foi dictada pela de Koch,
e, si a actual geração conserva ainda.
contra aquella certa animosidade pela de u-
illusila que lhe inflingiu, devemos convir
qua estamos ainda muito perto dessa agi-
tada época para poder julgar. A severidade
da que se fez prova contra esse grande su-
bi° foi exagerada no que concerne á tubor-

Si o annuncio do processo foi prema-
turo, si o segredo foi guardado com uni
intuito de lucro, que parece evidente, nem
por isso a lymplia do Koch deixa de ser
o melhor meio do revelar a tuberculose nus
animaes.

A descoberta continúa, pois, a sor gran-
diosa, apezar de toda a; criticas a que esai
sujeit t. O futuro demonstrará, sem duvida,
que 0, tuberculina de Koch pouca cousa fal-
tou para ser o ?entedio da tuberculose. O
rancor que o desengano de tão ambiciosaa
esperanças despertou fez esquecer o itn-
manso valor scientifico com que 03 trabalhos
do celebro bactoriolo gista se assi,gnalarant
naquelat época.

Talvez, altas de morrer, o grande SCien-
Lista ve,a triumpltar as suas idéas em unia
definitiva apotheose. E então ficará inteira-
monte reltabilitado do qau terrivel fiasco no
Congresso do Londres, quando, após a sua
commuuicação sobre «a não tranarnissibili-
dada da tuberculose bovina ao homem», ficou
litteralmento e .ma,gada sob as desapie-
dadas aprecuaçõos de toda a imprensa me-
dica, tanto allemã como estrangeira.

Fm 110382 conareaso (julho de 1901) que o .
professir Koclu declarou, com grande espanta
do tolos 03 collegas, que os seus estudou o
tinham levado a concluir a identidade do
baclilo tulierculo:o humano e cio bacillo tu-
borculoso dos bovinos e accrescent tva, como
coro:Iara), que a transmissão da tutbarculo
ao homem, pela carne do açougue e o leitos
era, no sou entender, tão excepeloaal alua ea,



Tribunal do Contas—Ordens do
paramento sobre as gimes o Sr. presidenta
interino deste tribunal proferiu despacho do
registro em 30 do corrente:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 240, de 27 do corrente, pagamento do
8:000; á Companhia Novo Lloyd Brazileiro,do
subvenção relativa á viaeem da linha do sul,
iniciada a 17 do dezembro ultimo pelo pa-
quete 1.),?sierro;

N. 2-11, de 27, idem de 12:150$ á mesma
eampan:Iirt, idem da linha do sua começado.
a 21 de novembro pe'a paquete Matulas;

N. 212, de 27, idem de 4:500$ á mesma
companhia, idem da linha do sul poio
paquete Pruilmte de Moraes, iniciada a 28 de
junho ultimo;

N. 2-13. de 27, idom de 4:500a á morna
companhia, idem da linha da sul iniciada a
9 de dezembro pelo paquete Viciaria;

N. 241, de 27, idem de 12:154 iimosroa .
companhia, idem da linha do norte, iniciada
a 29 de novembro pelo paquete Pernambuco;

N.245, de 27, idem do 12:150t; á mesma
companhia, idem inchada a 5 de dezembro
pelo paquete Maranla70;

N. 231. de 26, indemnização de 115;100 a
Arthur Kisternan Ferreira, interprete da
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores, por dospezas que peou de transporte
de buiu:graniu em dezombrJ ultimo;

N. 235, de 26, paramento do 248$ a di-
versas, da folha do pessoal da oficina typo-
graphica da Directoria Geral de Estatistieo
empregado no serviço do recenseamento da
1900 e relativo a dozombra ultimo.

Mioisterio da Justiça C Negocio Inte-
riores—Avisos:

N. 221, de 18 do corrente, pagamento da
220aea0 a Ditam Jarouest. de forneci nento e
collocação de um tolopeone na residencia do
director da Ca:a de Correcção, no anno
findo;

N. 22-1, de 18, indomnização de 102:;;
Casa de Correcção, de encadernações de do-
cumentos do archivo da Junta Commereial,
em dezembro st:timo;

N. 225. do 18, pagamento de 111:P0,a
Rodei anos & Comp., de forneoimentos
Junta Commereial, cru dezembro ultimo:

N. 220, de 18, indemnização de 1:121$50O
á Imprensa Nacional, de publica e nios de
editara para a Junta Commercial, de maio a.
setembro unimos:

N. 231, de 21, in(1omnização de MIMO') di
Casa da Correcção. por fornecimento de me-
dicamento á de Detenção em dezembro ul-
timo

N. 254, de 21, paearnento de 5407 á
cictd Anonyme fIo Ga-: de Rio de Janeiro, da
fornecimento de eaz ao quartel do cominundo
superior da guarda nacional desta capital
no 40 trimestre do anno findo;

N. 255, de 21, idem de 1;s0.$720 a Rodri-
gues /C Comp., de fornecimento á secretaria,
do cominando superior da guarda nacional
desta Capital em dezembro ultimo ;• 	 .

N, 268, de 23, entrega do 19:990$005
administrador do Hospicio Nacional de
nadoz,Ensebio de Queiroz Mattoso Maia, para.
pagamento das folhas do pessoal daquelki,
eat taba:c:cimento, relativas au pica	 _	 •

•

•

•

en0
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renova inutil toda e qualquer medida contra
es :o meio do contagio.

Tal declaração, diz o relatorio d3 um con-
grassista, a produziu o effeito de uma verda-

• deira bomba. »
(Conlf):25a.)

SEÇÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federal

4' 5E,S.k. 0 EXTRAORDINÁRIA EM 30 DE JANEIRO
DE 1905

Presiclencia do Sr. ministro Aguiar, e Castro

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. mini stros Piza e Almeida,
Macedo Soare s , Pindaltiba, do Mattos, 11. do
'Espirito Santo. Ribeiro de Ahnelda, João
Posdro, Manoel Murtinlio, André Cavalcanti,
Alberto Torres, Epitacio Pessoa e Oliveira
II itairo.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
1;o1narclino Ferreira, Lucio de Mendonça o
.Too Barbalho, por se acharem em goso de
licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e slospa,chado todo o expediente sobre a
me a.

JULGAMENTO

A,9gravo de peliçao
N. COO — Capital Federal — Relator, o

Sr. Oliveira Ribeiro ; aggra.vantes, Luiz Fer-
reira da Costa Pinto o outro ; aggravado,
o consulado de Portugal, —Não se tomou co-
nhecimento do aggravo por não ser caso
dello, diasde que não resultou danino irropa-
rasei do despacho de que so aggravou, una-
nimemente,

Humologaçõ]s de senteneas estrangeira" .

N. 411 — Capital Federal — Relator, o
5. Oliveira Ribeiro ; revisores, 03 Srs. Piza
o Almeida e Macedo Soares ; reverente,
Francisco da Silva e Azevedo e sua mulher.
—Tomando-se conhecimento do pedido contra
os votos dos Srs. Macedo Soares e Alberto
Torres, foi homologada a sentença estran-
geira, contra os votos dos Srs. Macedo Soares,
Ribeiro de Almeida, João Pedro e Manoel Mar-
tino. Não votou o Sr. Il. do Espirito Santo.

N. 418 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs. Piza
e Almeida e Macedo Soares ; requerentes,
Fortunato Alves de Souza Junior o sua mu-
Iher.—A mesma decisão da de n. 411.

N. 423—Capital Federal—Relator, o Sr.
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. Piza e
Almeida e Macedo Soai es; requerentes, José
Diniz da Silva Mondes o sua mulher.—A
mesma decisão da de n. 411.

N. 432—Gapitel Federal—Relator, o Sr.
André Cavaleanti; revisJres, os Srs. Alberto
Torres e Oliveira Ribeiro; requerente, Agos-
tinho Gomes Barroso.— A mesma decisão da
de n. 411.

N. 435—Capital Federal—Relator, o Sr.
Maeedo Soares; revisores. os Sr3. Pindahiba
de Mattos o II. do Espirito Santo; requeren-
te, Jose Antonio Carvalho Guimarães.— Não
se tomando conhecimeno, contra os votos já
declarados nos casos anteriores, e mais o do
Sr. 11. do Espirito Santo, foi homologada a
sentença estrangeira, contra os votos dos
Srs. Manoel Murtinho, Ribeiro de Almeida e
Macedo Suares.

DCnimcia

N. 21—Capital Federal—Relator, o Sr,An-
dré ('avalcanti; denunciante, o bacharo'
Fausto de Aguiar Cardoso; deram eia.d0a.0

citarei Fausto Augusto dos Santos, Dr. Di-
dimo Agapito da Veiga, Joaquim Ribeiro da

do julgamento adiado.)
Costa e Manoel CondidoFoi dada a palavra Leão. (Continuação

aos advogados dos
rem Drs. 01.veira Coelho, Sancho de Barros
Pimentel, Condido de Oliveira Filho, Fran-
cisca Barbosa de Rezende o João Raymundo
Pereira da Silva, que deduziram a defesa do
seus censtitu:ntes, depois do que, de novo,
pediu a palavra o Sr. procurador geral da
Republica para replicar e para o mesmo fim
o Se. accusador, que additon o

Não havendo numero temi da juizes para
proseguimento da, C:11131, foi esta adiada
para a sessão extraordinaria convocado para
amanhã. 31 do corrente.

Tomaram parte nesto juleameato o Sr.
federal da 2• vara do District° Federal e

o do Estado do Rio de •on oiro. p w serem im-
pedidos os Srs. ministros João Pelro e Ma-
ueel Murtitsho.

PASSAGENS

Appellaçõ:s eiveis

N. 1.009—Ao Sr. Olivei..a
N. 1,008—Ao Sr. Albert) Torras.
N. 1.078—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.

Einbar903 renictlidos

N. 1.003—Ao Sr. Pindalliba de Mattos.
Homologaçõ:o de sentença cstrunycira

N. 407—Ao Sr. Manoel Murtinho.
Appcliaçõa criAle

N. 183—Ao Sr. André Cavalcanti.
Reviszio crime

Ns. 944e 952—Ao Sr. Ribeiro de Almeida
N. 939—Ao Se. Pindaltiba de Mal:tos.
N. 929—Ao Sr, João Poluo.

COM DIA
Al3ndlações civcis

Ns. 071 e 1.005—Relater, o Sr. Ribe:ro
de Almeida.

N. 972— Relator, o Sr. II. do Espirito
Santo.

Recursos extraorclinarios

N. 334 — Relatstr, o Sr. 11. do Espirita
Santo.

N. 380—Relator, o Sr, Ribeiro do Al-
meida.

12Jvisões Cri),123

Ns, 859 e 910—Relator, o Sr. Ribeiro do
Almeida.

Levantau-se a sess:in :is 8 a'a. horas da
noute.-0 zecreta.rio, ha() Pedreira do Cavila
Mrrat-.

.~0n111.

Ciir te de Appellavtio

SESSX0 ESPECIAL EM 3) DE JANEIRO DE 1905

Presidencia do Sr. doemburgador Fernanda
— Sccrdario, o	 De. Evaristo•

Gcnz.ega

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Espinola. Dias Lima, Ta-
vares Bastos, Miranda Ribeiro, Dodsworth,
Pitanga. Salvador Muniz, Lima Drummond,
A ffonso de Miranda, Monteneg,ro, Edmundo
Muniz Barreto, Viveiros de Castro e Ataul-
pho de Paiva,

O Sr. desembargador presidente declarou
que, na fôrma do aia.. 15' 4Ias instrucçiios
provisorias que acompanham a lei n. 1.338,
de 9 de janeiro do corrNte adno, havia con-
vocado a reunião do tribunal para proceder
á eleição do seu presidente.

o

Feita a eleição, foi eleito presidente por
1 -1 votos o Sr. desembar,gador Luiz Antonio
Fernandes Pinheiro,aguardo.ndo-sea designa-
ção que deverá fazer o Governo dos desem-
bargadores que constituirão as duas ca.
moras, para estes elegerem os seus pra-
s:dentes.

NOTICIARIO



• -0,a20	 Terça-feira 32
	

--D/A—Rb dr;r:drAr.	 3azi3iro — 299";

- N. 257, de 21, pagamento de 600$ á viuva
ltzevedo & Comp., de fornocimento:s ao Ar-
'chio° Publico Nacional em dezembr

'
o •

, N. 258, de 21, idem do 23$ a F. Briguiet
144 Comp., de l'oracci nela a esta Secretaria
j do Estado em deze br.;

N. 259. do 21, ide ,1 de 30$ a Rodrigues
j Comp., do fornecimalitsao Tribuual do Jury
tim dezembro ultimo

N. 252, de 21, pagamento de 5:167$900
. Eugenio de Andrade, por obras fel'at.s e lar-
', necimento para o serviço de 3,1ristecimeato
de agua ao hospital de S. Sebustião,

Ministerio da Fazenda:
Informação da 2a Sub-directoria dc Con-

tabilidade, pagamento de 166$ a Martins
'Filho, do trabalhos que fez para o Thosouro
Federal no anuo findo.

Requisição do juiz municipal de Cantagallo,
ai pagamento de 144$013 a JoaS Py e outros,

dejuros do emprestimo do cofre de orphãos.
Exercicios findos:
Requerimento de José Manoel da Costa

Porto, ex-agente dos imposto do consumo
dos municipios de Saquarema o Araruama,
.pagamento de 4:85908 ao requerente, do
,gratificações e porcentagens que deixou de
a'eceber de 2 de janeiro de 1S9.5 a 15 de °litu-

. In'o de 1900;
• De Carlos Albert') Fernandes, pagamento
'de 1:611$930 ao requerente, do lavagens de
roupa rara o Ministerio da Justiça em 1903;

Do mesmo, pagamento de 1:018$600 ao
dito requerente, por identico motivo, para o

;Ititnisterio da Marinha era 1903;
De D. Vicencia, Maria Lopes de Lima, pa-

gamento, á requerente, de 34 de costuras
ICitas para o Commissariado da Armada, em

J 1003.
. De Gonçalves Castro & Comp.

'
 pagamento

; 16:83400 a) requerente, do f)rneci-
mentos feitos ao Minutaria da Guerra em

13902 e 1003;
De D. Ilenriqueta, Botafogo Xavier, paga-

planto de 3:306$8110 á requerente, de meio-
aoldo e montepio relativos ao periodo de 20
de setembro de 1000 a 31 de dezambau
1003;

De D. Adelaide Embelina n'ior Cavai-
canti, pagamento de 249$77 á requerente,

j do montepio militar a que tom direito de
127 de agosto a 31 de dezembro de 1903;

Do Dr. lierinillo Bourguy Macedo de Men-
; donça, pagamento de 150$ ao requerente,
I por ter servido de examinador de hiaoaia

iatural na época extraordinaria de exame;•
f de preparatorios em 1902;

Do Joaquim da Conceição, pagamento de
130$575 ao requerente, do fardamento a que

. .tinba direito durante o ultimo semestre de
/ PJOI, como marinheiro nacional invalido ;

'Do Dr. João Bonikcio Gomes de Siqueira
Filho, pagamento de 565$024, por distri-
buição á Delegação Fiscal do Thesouro em
Coyaz, o a que tem direito o s'eu curate-
lado o irmão interdicto JoA Bonifacio
Gomes do Siqueira; montepio relativo ao
periodo do 14 de junho de ltan a 31 do de-
tembro de 1003;

De Moysés de Miranda, pagamento ao re-
querente de 410$880 de consignações que em
1903 não foram pagas ao Banca dos Func-
ciona.rios Publicos e descontadas dos seu; ven-
cimentos do 20 escalpturario da Alfandega
do Macadié ;

n%, — M;nisterio da Guerra :
j Aviso n. 40: de 24, pagamento de
's4: 9 4370 á, Companhia Nova Lloyd Bra-
zilciro, tio transporte de tropas nu anuo

tfindo.
r Reauerimentos despachados

• De DD. Juba, B. Alves de Azevedo, Caro-
' ina Montrari Estavas e Luiza Amalia de

'ma o Souza, pedindo pagamento de di-
aiida 00 que são credoras„--Requeiraw ao

listados seien eit30'4 — Eu La
..VIlore, da dezembro uitano, Ch. Guillaume
publica iutarassanta artigo, cujas ladras e•e-
vila; 812, em resumo. as saguintaa:

A extincção pradigiosamente raaida da
sciencia o a onda cresaento, das publicações,
ca la vez mais dillicuitiaa o coalicimento
para o; intelleeLl1W33.

E' girai impossival ficar ao corranto do
tulha o que faz acraditm • que ii )3 s:ja im-
p04sivol apronder o que os 11(MO3 :1.11t2C2S-
OrCS decobriram e conbecAwn.
.tssim sendo, como so podeaa, dominar o

passado e acompanhar o movimento actual?
Felizmente, para o futuro dos estudos da

selem:ia, o problema se estabalwa desta
farina: numerosos factores o simplific ou e
reduzem, em cada ép..ca, ás necessidades dos
e .tudo ; nindamentaes.

Assim, não é IVO nece,ssario que t)do>
homens sejam tu struid )s, qua saibam as ex-
perienclas de Kepler. para conhecer as suas
leis, ou as de Galibm, para saberem o>
phenomenos do mrvimenta o a noção das
iiiassis.

Mais tardo, poram, si o seu espirito quizer
aprofundar-se, então recorrerá ás loa tos in-
structivaa e aprenderá o conhecimento de
tudo que a sciencia constata.

Os physicas do tempo presente seouiram.
com attenção, aS pespdzas (Inc conduziram
á noção tão simple; da identidade das ondas
eiectricas e das ondas luminosas. Dentro de
20 aainos será tão eviden to (pia urna simples
referencia bastari para fazei-a conhecida
pules estudantes.

Não faltam principios que concorram para
simplificar o problema.

A substituição é na dolles: uma blaa sue-
cede a outra, um estudo é sabstituido por
()litro; na idade média, eAava a nu3to,phy-
sica, em grande voga, os homens instruidos
conheciam-na ; laaae , os CS i.lid04 modernos
deixaram-na de parte.

Houve tempo em que o brazão era estu-
dado, agol'a LtiO O privilegio dos hei•a/distaa,
e do nlesam modo, tantos outros conheci-
mantas que se tornaram ia agnificautes para
a eallectividade humana.

O progre;so da indastria e a organização
geral da vida eliminara scienciasfa-
zem subsÃtatil-as pelas necessarias; actual-
manto, ensin asa um I, arcana a fatiar ao te-
lephone, a conhecar o raloaio e os horaria;
em vez de lhe traçarmos una quadrante
solar.

As thaorlas succadam- se tambem.
Outr'era precisava:nos eonheeea a tbaoria,

da emissão luminosa ou do pidoristico. Sa-
bondo, agora, as theor ias das ondulaç5e; e da
oaidaeão; polemo.3 ignorar aquelias que as
antecederam

Em virtude do principio da sub;tituiçãO,
pade-sa quasi (Exc.. que a equivalencia se es-
tabelece constantemente Caa:a3 antigas
e as que são conquistad ia; pela marcha evo-
lutiva do espitita humano.

Outro principio O o da candensação pelo;
me:diodo; gentes. No COMeç) de todo o o '-
tudo, os casos partiaulare; são abordados
successivamente ; mai s; tarde se costuma
ligal-os por uma idéa quo os abrange a todos
e da qual decorrem naturalmente.

E' o que se deu co:n as denton,Rtraeiies da;
problemas de geometria, no saculo XVII. O
apparocimento da geametria anadytica, e da
calculo in tini tesiana!, com New temi e Leibnitz,
fizeram a sua cundepação e.n p..eccit ;$ °,,e-
raes e abriram ;ao; i# •esSi r adoreS uai ter-
remo illimitado.

volvia:poções' ana,logas tecla si .10 operadas
para a ciescoberta,do principio da conserva-

-	
_ _

ç:io da enaroia. para o da cansarvaçãao
mataria e, de um aval) geral, para tolos
principioa conservadare; que indicam o esta-
do final de uni phenomaao. naa importauda o
caminho pelo qual se operou.

A descohert t dos principia:; geras segue
necossariamente a CVO:lle5,9 scientifica.

Fica, talvez, sem eryw)lo, na Iiisi;oria
sciencia. que a ac !mutilação de casos parti-
cu:arJs não tenha sido, em ma dada ino-
meato, resamid t	 au principio ger ta di
qual procedam todos C que torne inutil o sea
conheci men to individual

Etnfina o conhecimento é faciliÉado par
uma a•ministração boa, o que ama muita
importancia pratica, porqua elimina ilidi-
cuidada; imiteis. A simplificaçãa que ri:-
saltou da adoptaaãa do systema nuetrico
restituiu aos trabalhadoras ba,tante tampa
e liberdade espiritual para permittir-lhas
accumular um numero coa siduravel do :lactas
e idéas uteis.

A orga»izaaio do tra'ealho sciontifica é
tambem influente para a pas-ibilidade qua
temos, sinãa do poasuir, ao men si do utilizar
um grande numero de factos.

Todos que houverem contribuido para Mil
concretização terão bem merecido do pro-
gresso da sciencia e poupado o tempo da.;
(pio trabalham praticamente.

MM unia e pecialização cada vez mai9
intensa será una neeC;Sid1143 do trabalha
scientitico, 03 encyclopedico; ficarão raros
e talvez de;aemareçam, ao pas o guia oa
investigadores continuarão a enrique= ca
nosso p itrinionio de conhecimentos.

1111••n•1

Os animacs do 1111 , I.U4 •apidn,
cara •cira — O Sr, Oldsliansen, sabia
al(emão, depois de longos anno; de estuda; o
cogitaçõe a chegou a uni resultado mais com-
pleto possivel.

Assim, conseguiu elle determinar a velo-
cidade do caracol que anda na méd'a 3.) a 45-
contimetros por bort. Provém isso, tolavia,
da que essa :mimai O excessivameata prk3/3-1 n-
v:E4o, parando a todo o ~eido para (as-
carrear ; mediante um esforço continuo,
poderia avançar metro o meio a doas par
hora.

Comparado ao ca,racol, possue o percava:1)
surpre,, liendente agilidade, pois de:envolve u.
velocidado média de 30 centitnetros por mi-
nuto.

Nada é, entretanto, comparado :t rapidez
da baleia, que, alcançada pelo arpão, per-
corre 500 metro; por minuto, ou á da ga-
zelia, que, no começo da corrida, alcança 25
metros por segundo.

Proseguind ) nau seus estuda, notou
Sr. Oldshansm qun ;1. velocida•h, inicia i di-
minue muito rapidamente nos animaes.
Uni cão que, com o 03r.vi 1'1188), O capaz do
partir com a velocidade do is a 20 metro.;
por s :Ainda, si pôda fazer regularmeate i0
a 12 kilometros par hora. E' o mesmo casa
do rata saltalar da Afeie ). que. da plinciplo,
salta c mi a velocidade do 250 metros incn
segundo, e rapid.enanto caho a 10 metros.

Quanto á pulga, a velocida,de d.a; sams pri-
meiros stltas attinge 275 metros ph.
guinda e o Sr. Oldsliaus m calcidou qua.
ella pudesse. sustentar a rapidez iniaia .f iria
16 kilometros par minuta, ve'ocidad.. que oa
mais amacies 18 autamibilistas não o atra-
voam sequer sonhar.

E' pena que o sabia a gemã ) não podasse
estralar t tinham a vclocidode da Co comi 1w-
cila r ' i't d ss mm 83.H LI restas, nas suas
subidas o descidas tia umbaúbas.

Thesouro, que é a repartição competante
para liquidar dividas de eXtVeiCiUd,
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Quasi nublado
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bleio nublado
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Qual limpo

Bons

Muito bom

Bom
Bom
Mio
Bom
Bom
Sombrio
Incerto

Encoberto
Incerto
Incerto

Encoberto
Bom
Bom

Muito bom
Bons

1
1

Claro
1

Bom

Incerto

1
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	 	 ....... 762.02 25.0 21..57
S. Lui 	
Parnalayha 	
Fortaleza 	 762.30 29.6 21.51
Natal 	
Parallyba 	 -
Recife 	 763.08 28.8 21.20
Jomeiro 	 703. 63 26.t 13.04
Maceió 	 -	 -
Aracajó 	 76$.35 27.9 22.55
()sulina (Bailia).- 7472.30 27.4 22.47
.S. Salvador 	 762.14827.2 22.02
Cuyaba 	  76i.6223.5 22.27
Victoria 	 761	 10;28.4 17.5G
Juiz de Fora 	 762.4922.8 18.48
Capital.. 	   701.88'24.8 17.93
S. Paulo 	 761.0919.5 13.13

•Santos 	 762 18:23.2 18.05
',Paranaguá... 	 761.80:26.0 17.20
Curit yba 	 764 9016. 12.47
Assuncion x 	 762.10	 ? •
Posadas x 	 762.00 2.1.0 1.194

.Florianopolis 	 761.6124.6 18.05
Corrientos 	 701.30,23.0 12.48
itaqui 	 761.5526.0 14.39
Porto Alegre 	
Rio Orando 	 759.78 . 24 4• 18.51
Cordoha x 	 759.50,2a.0 16.01
Rosario x 	 762 20'24 0 11.09
biendoza x 	 761 .60i23.0 6.41
Buenos Aires 761.30'21.0 14.94

";(/
92.0

70.0

72.0
71,5

80.7
83.0
81.9
02.0
61.0
89.6
77.0
77.2

69.0
90.4

67.0
79.0
44.0
57.4

82.0
68.0
53.0
31.0
67.0
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2:Di1ecto1ia do Meteorologia da, Marinha, - Repartição da Carta MaritiMa - Resumo ineteorologie0 O
Inumetico do dia 29 do janeiro de 1905 (dominr0).
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21.11 87.0 ENE	 2
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0._ 16.... 151.63 1 25.3 22.19 88.0,S15'	 3 Incerto •Chuviscos ..
"' 17.... '751.92 2N.1 29.36 8,3.0 Ss w	 3 Incerto .. •.
.-:g.-

18.... 753.40 I 25.0
19.... 753.62:21.8

20.01 85,0 s.:)..W	 4
20.10 87 .() : SS\V	 3

Incerto
Incerto

..
Nevoeiro (cone baixo .•

L--'
20.... 756.03 21.'7
21.... 75:1.49,21.6

20.72 87.0 SSW	 4
214.59 87.0 SSW	 4

Incerto
Incerto

Nevoeiro teime baixo
Chuviscos

..
ICN.ICC.N	 O 26.2 26.4 26.8 - - 0.30

22.... 756.69,24.1 20.1:1 90.0 SSW	 :3 Incerto Chuviscos ..
23.... 156. 5921.1 20.00 90.0 WSW	 3 Incerto .. liN.Kt.:
24.. s . 756.5524.0 20.06 90.0 NV	 3 - - ...0

i	 I I
Occonamscias - Das 13 h. 33 lo. (3 h. 33 In p.) as 17 h 50	 (5 h. 50 os. p.) chuveu e chuviscou a nterva los. Das t li.	 m.	 -

	

ÇO m. p.) ás 21 b. (9 h. p.) chuviscou, a interrallos, rabiado uns aguaceiro pesado das 21 h. 35 nt. (9 h. 35 m. p.) ás 21 h. 50 01, (9 ti. 50 oh ri. 	 •

Resultados magneticos da Estação Central-Não honre observação .por ser domingo.-Capitat Federal, 30 de janeiro do 1905.
Observações meteorologicassimultaneas.-A Oh. m. de Greenwicis ou 9 b. 07 	 a E. ni. do Rio .	 • 
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I ENE Bafagens Encoberto 28.5 23.2 25.85

Ner. tenne baixo SE Fresco Muito bom 30.8 23.0 27.90 •ffillt

-

Nevoeiro tentte alto
Chuva

Nev. termo baixo

SSE
E

ENE
E

SSE

Regular
Regular
Regular
Bafagem
Regutar
Calma

Muito bom
Bom
Bom
Bom
Variarei

Muito bons

30.0
34.0
--

29.1
29.2

23.8
21.4

24.5
22.6

2790
27.70

25:80
25.90

7.N

F:eo

n••

Nevoeiro alto

\--V

SW
-

Fraco
Bafagem
Fraco
Calma

Variarei
Incerto
Variarei
Má°

30.9
20.9
33.2
27.0

23.8
23.9
23.2
21.9

27.35
23.40
29.20
24.45

7.03

SSE
SSE
NW
-

Fraco

Regalar
Calma

Variarei
Bons
Bom

26.4 22.6
2"	 1	 18.0
29.5 20.0
27.9 20.5

24.50
21.55
24.75
24.20 MM

WSW Aragem
Aragem

Bani 24.6 13.3
34.020.0

18.95
27.00 W.M

E Aragema
Muito fraco Muito bom

36.0 16.0
29.2 20.5

26.00
24.85

MEM

~MI

Aragem 32.0 18.0 25.00 1MM

Nev. tenue baixo E Bafagem Bom 34.6 17.7 20.15

Nov. tenue baixo
aOD

SE Bafagem
Calma

Dom 33.0
38.0

21.9
14.0

27.45
20.00

•	 •••••

OMM

••n•

SE Aragem
Regular

29.0
32.0

t7.0
15.0

23.00
23.50

••n••

nMa

E Aragem Bom 29.0 14.0 21.50 M.a

1•	 o
Nota ao meio-dia-Na Capital o tempo se conservará bom. - Em Ciultyba houve nevoeiro hoje pela manhã. - No Rio Orando houve boninas

si tardo trovoada do SW, acompanhada do alguns aguaceiros, - As obsenra com este eignat (x) 4o de nouteci', ...Aviso: At notas de prerisio,
do Impo são válidas durante as ‘1 horas seguintes, a coutar da hora dieada no mana.



Terça-feira 3 1
	

DIARIO OFFIC/AL
	 Janeiro - 1905

•
_

Obersvatorio do Rio de Janeiro -Boletim nietoorologico - Dia 27 de janeiro do 1905.
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Phenomenos diversos

•	 ril E% ei

1 h. n1 	 754.8 27.8 19.3 70 1.0 s 0.3 C. Ca
4 h. m 	 '754.3 26.8 .19.3 73 0.0 Nuila 0.8 C. l(N
7 h	 in 	 755.3 20.2 19.7 78 1.1 8 1.0 CK. KN
0 h. m 	 '755.9 20.2 20.5 81 0.0 Nul/a 1.0	 . CE. IiN
1	 h.	 t.... 	 754.8 27.1 20.7 78 4.0 S'SE 1.0 CIC KN
4 h. t 	 754.1 25.7 20.0 84 (3.7 SSE 1.0 Cli. N. KN
7 Il.	 t 	 7553 24.5 20.5 90 4.5 S'SE 1.0 NIC N
it) h.	 t 	 756.3 25.0 20.8 88 0.0 Nulla 1,0 CK • I(N. N

Laias 	 755.08 26.16 20.18 80.3 2.2 I	 1.0

Tempera ora: maxima, á 1 112 h. da tarde, 280,6 ; minima, ás 7 h. 45 m.da noite, 25 0 ,4-Evaporação ein 21 horas, 3.2-Ozone: ás 7 h. n/. 1
srp 7 h. n., 1.-Chuva cabida : ás 7 h. da manhã, 0.00; ás 7 h. da noite, 14mjin.41.-Total em 24 horas, 14inini.1.-Ileras de iubolação: 1 h. 40 tu'

Observatorio jdo Rio do Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 28 de janeiro de 1905.
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1 h. m 	 755.5 24.8 20.5 88 1.8 NE 1.0 CE:. EN
A li.	 ni 	 '754.4 24.7 20.0 87 0.0 Nulla 1.0 GIC KN
7 h, m 	 755.3 24.9 19.9 85 0.0 Nulla 0.8 C. CK. KN

10 h.	 tu 	 755.2 2(3.7 20.5 79 2.0 SE 0.7 C. CK. K
1 h,	 t 	 '753.2 0.7 20.5 79 5.0 SE 0.5 CI.	 E.
4 h, t 	 754,4 24.4 20.7 88 4.0 NNW 1.0 CK. N. KN
7 h, t 	 755,3 23,9 20.9 ,	 95 8.3 N \ E 1.0 KN. N

10 h, t 	 756.6 24.1 19.8 89 0.0 Nulla 1.0 KN. N

Médias. 	 '754.99 25.03 20.35 86.3 2.0 1$.9

Temperatura •. maxin a, ás 11 3 4 h. da manhã, 270,2; minima, ás 3 h. da manhã, 23 1 ,9.-Evaporação em 21 horas, 1.5.- Ozona: ás 7 Il. m., (Y.
irs 7 h. v., 1.-Horas do insolação : 6 h. 25	 Chuva cabida: as 7 h. da manhã, 0/'7G; ãs 7 da noite, 3.-o l ; u2 ,30.- Total em 21 horas 31mpA00.
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A. situação economica dos
tildos Unidos da, America

do Norte-A pro>perida,de dessa grande
man& americana accentua,-se todos os dias.

Er; os dado> conhecidos das suas ultimas
importação . e exportação:

AInportação do
/895 1963

Inerêadorias
(dollars).... 731.969.9(55 1.025.719.237

Exporta.0.0	 do
mercadorias
(dollars),. „ 807.538.165 1.420.144.679

Receita de tri-
go	 (bush.).. 427,684.346 637.821.833

Producção	 do
forro	 bruto
(toneia.das).. 9,446,208 18,009,232

Weeita,	 bruta
dos caminhos

dele ferro (do!. •
1 .092.345.432 1,720,814.900

Iftirmigraçao... 343.267 857,046
De (32.622.250 habitantes, que era em 1890,

• progrediu a população da União 'até attingir

76.30.387 habit tntes, segundo o recensea.-
mento de 1900. O encargo da divida fede..al
dccalliu de 14,22 dollars cm 190, a 11,51,
por habitante, 1904.

nWeitos do ra,tlinm sobre o
arlitel:te te - Curioa d.seoberta, acaba
de ser feita por William Crookes por °o-
casião de suas experieocias relativas aos
efreitos produzidos pelai einanaç5e3 do ra-
daim sobre o diamante. Verificou o sabio
physico inglez que,. quando se eolloca o dia-
mante em contacto co.n as irrad,açõe4, o
crystal de carbono.converte-so cm simples
graphite, com mudança, completa da cOr
primitiva. Como consequencia des sa e3-
tranha, metamorphose, emite o Sr. Will ia,in
Crookes a opinião do que os' raios do ra-
dium poderão prestar preciosos serviços. aos
joalheiro>, porque terão assim meio do
augmentar consideravelmente o valor com-
mercial dos diargahntes de c& vaga ou defei-
tuosa. Faz ainda 'notas que o radium au-
grnenta a intensidade eilio pedras muito de-
masiatlas.

Co rreio - E ;ta repartiçã.o exPedi,
inalas pelos seguintes pa1u3tes

110j0:

Pelo rocolomy, para Rio Grande, Pelotas
Porto Alegre, recebendo impressos até ás 11 .
horas da manhã, cartas para o intcsrior até
ás 11 1/2, ditas coro porto duplo até tis 12
e °Meto 3 para registrar atê tis 10.

Pelo Camocia, para Pernambuco, rece-
bendo impresos alá ás 5 110Pai da • manhã.
cartas para o interior até ás 5 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 6.

Pelo Caldera?, para Santos, recebendo ira-
presso l até ás 7 horas da m Inhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2 e ditas com porto du-
plo até as 8.

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá e
Antonina, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até ás 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectoS
para registrar até ás 12 da manhã.

Polo Esperança, para Bahia o Aracaj°, re-
cebendo /lin/MÃOS até ás 11 horas da ma.-



▪ irias pira o interior até ás 11 1/2, ditas
com hirte duplo até ás 12 e objectas para
ro o st ••ar ata ás 10.

Pi . * 0 rItide. para Rio da Prata, Matto Gros-
go e liaZ'I .411áy, recebendo impressos até ás
11 Em.as da manhã. cartas para o interior até
ás 11 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior • té CI,J 12 e objectos para registrar
até ás 10.

— Amanhã : •
Pek. Dantdie, para o; Estados do norte

Teaeriffe e Europa, via Lisboa, recebehdo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 111/2, ditas com porto du-
plo e para o exterior até ás 12 e objectas para
registrar até á3 10.

Pelo Rio Amaconas, para Santos, Rio da
Prata, Matto Groso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 10 e objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Peio lia»dry, para Paranaguá, Desterro e
Imbituba, recebendo iinpre;sos até ás 11 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porto duplo até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Nota —Saques para Portugal o vales pos-
tara para o interior, 1103 dias uteis, até ás
2 1;2 horas da tarde.

— Recobimonto do encommendos para
Portugal, Açores o Madel ra, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até á
ve :pura da partida do; paqueteique 50 (testi-
narero a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messagerics Maritimes ; e entrega,
tambem no: mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

n•••••

Iliroe toxica do Motoorologia.
— Serviço Meteorologico Nacional — Secção
Orbana—Resumo das observações correspon-
dente; ao dia 27 do janeiro de 11105.

mim mia	 miau

Evaporação á
sombra 	 3.30 4.20 4.80

Chuva cabida 	
Temperatura

média de hon-
tem 	 310.35 31 0 .50 33..70

Santa Cama. dIL Migoricordia,
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos llo:picios de No:sa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa se-
nhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Doze s ern Cascadura fui, no dia 23 do corrente,
O seguiute

Existiam 	 893 499 1,397
Entraram 	 43 19
Saliiram.. 	 31 10 41
Fal teceram 	 11 1
Existent... . 	 900 50t5 1. 106

O movimento da sala do banco o do: coa-
sultorios publico; fui, no mesmo dia, do 692
cousultantes para OJ quaes se aviaram 778
receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes.
— E no dia 27:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 900 506 1.406
nitraram 	 20 13 33
Sahlrain 	 21 14 35
Fa I leceram 	 7 3 10
Existem 	 892 501 1.394

O movimento da sala do banco e do; con-
gultorios publico foi, nu mesmo dia, de 623
conadtantes para os quaes se aviaram 683
receitas.
• Fizeram-se 30 extracções do Mates.

— E no dia 28:

IVacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 892 502 1,394
Entraram. 	 • 17 15 32
Sahirani 	 17 11 28
Falleceram 	 5 2 7
Existem.. ROO ••• • 885 500 1,391

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publico; foi, no mesmo dia, de 410
consultantes, para 03 quaes se aviaram 433
receitas.

Fizeram-se sete extracções de dentes.
—No dia 29: •

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 885 506 1.391
Entraram 	 20 15 35
Sahiram 	 11 8 19
Fallecerarn 	 5 3 8
Existem 	 889. 510 1.399

O movimento da sala do banco e do: coo-
sultorios publico; foi, no mesmo dia, do 480
consultantes para os quaes se aviaram 585
receitas.

Fizeram-se 31 extracções do dentes.

013ittiario — Sepultaram–se, no dia 25
de janeiro de 1903, 43 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	 31
Estrangeiras 	

—

;13
Do sexo masculino 	 	 20
Do sexo feminino 	 	 23

43
Maiores do 12 rumos 	 	 28
Menores do 19 armo; 	 	 15

43
Indigentes 	 	 8

No dia 27, 68 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	 50
Estrangeiros 	 •	 18

.63
Do sexo masculino... 	 	 30
Do sexo lioninino 	

Maiores do 12 annos 	
Menores do 12 anilo; 	

Indigentes 	  	 ...

No dia 28, 38 pessoas, sondo:
Nacionaes 	
Estrangeiros 	 ..•

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

.
Maiores do 19 'mem 	
Menores de 12 nos'

Indigentes

Janeiro — 1505	 431US

No dia 29, 44 . pessoas, sendo:

Nacionaes 	 33
Estrangeiros 	

44
Do sexo masculino 	 23	 .
Do sexo feminino 	  19

Maiores de 12 nonos 	 . . 18
Menores do 12 annos.......

41
Indigentes 	 13

MARCAS REGISTRADAS.

CaloriL -
W. 1.400

A Calorit, Konservene,•todrinung ohne Feuen,
O. m. domiciliadi em Berlim, .
manha, apresenta a marca supra. que con-
siste na palavra Calor it . Esta marca serve
a distinguir conservas, recipientes de con-
servas e apparelhos para aquecer sub-
stancias liquidas ou solidas, da fabricação
da depositante. Rio do Janeiro, 16 de se-
tembro de 1901.—Por procuração, Jates Ge-
rued Leclerc& Coing. (sobre uma e,stampittia
de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Cont-
mercial da Capital Federal ás 2 horas da
tar.le de 16 de setembro de 1901.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.400, por de:pacho
da Junta Gommercial, em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 do sono
por e dampillia,s. Rio de Janeiro, 23 de janeiro
de 1905.-0 secretario, CCSar de Oliveira. (Aa
lado tteitaVa-30 O carimbo da Junta Cominar-
cial .)

RENDAS PUBLICAS
Nacionacs Estrangs. Total
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63 ALFANDEOA DO. RIO DE	 JANEIRO

42
26 Renda dos dias 2 a 23 de

j aneiro de 1903 	 	 G,353:22($323
Idem do dia 30:

63
Em papel..	 225:310$914

23 Era ouro...	 80:490062	 S05:801E378

20 6.054:022,5190.
O

Em igual periodo de 1901.
33

e.
23
15 alb

RECEBEDORIA DO E .TADO DE SPNA, GERARÁ

38 NA CAMAL FEDERAL	 •

26
12 Renda	 arrecadada	 no	 dia	 .	 •

30	 de janeiro	 de	 1905.	 21:581$70C	 •

38 Idem dos	 dias 1 a 30 	 ..	 272:363$437
11 Eiu igual oeriodo de 1001,.. 	 42í5:53411$ Ga
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RECEBEDORIA DO RIO na JANEIRO

Renda do dia 30 de janeiro de 1905

Interior 	
	

35:3968453

Consumo:
Fumo... 	
	

1:8758000
Bebidas 	 ••	 4:4008000
Pbospboros 	 "	 28:4008000
Calçado.......	 1:6618400
Perfumarias...	 1278000
Especialidades

pharmacen
tieas 	
	

1658000
Conservas,...,	 1:1508000
Chapeos 	
	

1:2208000
Tecidos 	
	

13:5058000
Registro 	
	

6:9708000	 57:4798100

Extraordinaria 	  	 ..
Deposito 	
/lenda com applicaçáo espe-

cial 	

102:36U309
Renda dos dias 2 a 28 do

janeiro de 1903 	  1.783:323$738

1.885:C94047
1:1 igual periodo de 1901.... 2.057.0638341

Differença para menos...... 171:370829p

EDITAES E AVISOS

Tribunal cio Contas

Pelo presente edital é intimado o 0x-co-
limador da Fazenda Nacional de Santa Cruz
Manoel José Teixeira, para, no prazo de
30 dias, contados da publicação deste, não
sti allegar o que for a bem do seu direito e
produzir documeotos relativamente ao al-
cance do 2:270155, verificado no processo
de tomada de suas contas referentes ao pe-
riodo de 1895 a 1903, como constituir
procurador na sede deste tribunal. ou de-
clarar o domicilio, para ser notificado das
decisões proferida. sob pena de revelia, na
conformidade do art. 195 do regulamento do
tkereto n. 392, do 8 de outubro do 1893.

.Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas. II de janeiro do 1905.-0 sub•dire-
etor interino, Pedro GurriIi reina, 	 ('

Tribunal do Contas

Pelo presente edital é intimado o ex -cal-
lector das rendas federas no municipio de
Bom Jardim, no Estado do Rio de Janeiro.
Oscar Amorico de Souza Cardoso para, no
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, recolher aos cofres publicas a quantia
do 6:670958 e mais 03 juros de 9 •A pela

„ 'soera, alcance apurado no processo de toma-
‘e/a de suas contas, relativo ao monjolo de 1 de

abril do 1897 a 2113 do julho de 1899, a cujo pa-
•,p,amento foi cóndemnado por accordão deste

tribunaL, do 14 de abril do anuo pra,ximo
q•Sdo, visto ter sido julgado improcedente
o reQrso interposto pelo responzave1, por
accordão do mesmo tribunal, de 5 do corren-
te mez.

%aceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 18 de janeiro de 1903.— O sub-di-
yector interino, Pedi .° Gurriti Pessoa.	 e

Tribunal do Contas
Polo presente edita/ e5 intimado o ex-com-

missario do 58 classe da armada., Felie.ssimo
Amaro da Silva, para, no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, recolher aos
cofres pu'olicos a quantia do I4906, o mais
os juros de 9"/9 pe:a mura, calculados sobre

importancia. da 2:$436, alcance apurado no
processo de tomada de SLIM contas, relativo
ao penedo de 4 de setembro de 1003, quando
em serviço no ornador Tiradeates, a cujo
pagamento o condeinnou este tribuna!, por
accordão de 30 do setembro do aniso pro-
:Cimo passvlo.

Terceira-Subilirectoria, do Tribuna! da Con-
tas, 12 de janeiro de 1905.-0 sub-director
interino, Pedro

Tribunal do Couta
Peto presente edital é intimado o ex-

agente do Correio de 8. Paulo do.s Agudo :, no
Estado do S. Pau:o, Luiz da Vinha, para,
no prazo de 30 dias, contado, da. publi-
cação deste. recolher a03 cofre; publicas

cuanta de 056IGO e mais os juros de
9°' pela már.t, alcance apurado no procesoo
de tomada do suas contas, relativo CO
periodo de 30 de novembro de lon a 16 do
dezembro de 1903, a cii,o pagamento o
cond1;111110(1 este tribunal por aceárdão de 5
do corrante

Terceira. Sob-Directoria do Tribunal do
Contas, 24 de janeiro do 19O5.-0 sub-director
interino, Pedro ()urrai Pessoa.

Tribunal do Conta
Pelo presente edital é intimado o ex-alm-

xarife do ex dueto Arsenal do Marinha do Es-
talo de Pernambuco, Sebastião José Bezerra
Cava leanti, para, no prazo do 30 dias, con
tudo da publicação deste. recolher ao; cofres
publicos a quantia de 63¡;700, alcance apura-
do no processo do tomada de sua; contas
relativo ao e,xercieio do 1893, a cujo paga-
mento o condemeon este tribunal, por ac•
capitão de 5 de janeiro corrente.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 24 de janeiro do 1905.— O sub-di-
vector inter;l10, Ped,'0	 P0330(T.

Directoria, druzi Wsudots Pu-
blicus elo Thesouro Fe-
deral

A Foz-mut:Ni-o nn TenRENO nu MARIN/TAS N.3 i,

11.17A BARÃO DI: JACEGUAY, J3L NI-
TIlisnoy

Tendo Manoel de Souza Dorg.os repierblo.
por aforamento, o terreno do no °lobas n. 34,
situado á projetada, rua da Armação, hoje
Barão dc Jaceguay, fregnezia de 8. João lia-
ptista, em Nitheroy, onde se acham e•liti•
cada; tres peaueoas casas que lhe couberam
por herança de seu pile José de Souza Borges.
são convidados todos arinell2s que tiverem
opposição a fitzer ao mencionado at0ramen
a apresentar nesta directoria. dentro do
prazo do M dias, a contar da data do pre-
sente edital. as raz5es e documentos em que
se 'r=evii, findo o qual não se attenderá a re-
clamação alguma.

Directoria das neadas Publicas, 17
urino de	 R, Caoalwnti de Albu-
querque, direet )1' das Rendas Publica`, 	 (•

•••n••n••••

31iniste rio da .Tli g tiça o
Nep;1)i • iom Ili Ler i ores
01itEd:T011% .1. DA CONTATIILIDADE

COlC/0'30 èaàa o imeep:Itimenfo de nin logur
• 3'o itdr

De ordem do Sr. ' .nistro, fica aberta , pelo
prazo de 30 dias, a :ontar da presente data,
mi inscripção para concurso a que, na con•
formidade dos art 50 e 8.3 do regulamento

:mexo ao decreto n. 3.191, de G de janeiro da
1899. se tem de proceder, atina de preencher •
una do; togares de ai ofileial desta Secretar;a.
do Estado.

A' ioscripcão serão adra i ttidos os cand:=
datos que, mediante requerimento e;cripto
do proprio punho e dirigido ao director, pro-4
varem ter a idade de 18 al11103, pelo menos, ei
boi!), procedimento moral e social.

O se.Junlo roatisito, quando não se tratar
de candidato quejá exerça funeção publica;
prova-se com attestado do delegado de policia
da respectiva circumscripção, ou do duas
pa ssoas dc notaria consideração social, afiir-
mando tolos, de modo positivo, o bom proce-
dimento do candidaoo.

Observados 4.13 preceitos de que depende a.
inseripção, esta poderá. ser feita por procura-
dor, no caso de impedimento do candidato.

AS provas no concurso serão escriptas o
°mei e versarão sobre as seguintes mataras:
1ingumpo1'tivue2a., franceza e ingleza, ari-
thmetic t, geographia geral e historia. do

Directoria da Contabilidade da Secretaria
do Estado da Justiça o Negocias Interiores,
18 de janeiro de 1905.—No 'improlimento do
director geral, Rodrigues Baybesa,

_Tr..scola Nacional do Belltg
Artes

De opilem d ) Sr. director.faço publico, para
conhecimento dos interessados, que nesta.
secretaria acha-se aberta, por espaço do
tra; IlleZ0.3, a contar desta data, a inscripção
para concurso da cadeira va.7,a do elemen-
tos de architectura decorativa e desealio do
orni.tos.

Do accor,lo com o art. 48, cap. VI do regu-
lamento approvaslo pelo decreto n. 3.987, do
13 do abril de 1911, poderão ser admittidos
a concurso o; brazileiros que estiverom (10
goso dc soas direitos civis e politicos,
como os estrangeiros que faliarern correcta-
mente o portuguez.

Por °ocasião da inscripção 03 candi•Iatos
deverão apresontiar folha corrida e, si não
1,:verom tido resideoc,a. no 13razil, documento
eanivaleutc á folha corrida devidamaii te le-
galizado, o quis será julgado pelo co:Eelho
esailar, com recurso para o governo.

De accordo com o art. 51 do regulamento
poderão o; candidatos, além da fo-

lha c vriiia, apresentar quaesquer outros
documentos que julgarein convenientes
como titu:os de habilitação ou provas do
serviço= predado; á seiencia, ás artes e ao
p L12, ti0 que se lhe passará recibo; este; ti-
ta is.(ioe podem deixar de ser exhibidos, não
ti.s'nstm o can(tidato, sejam eitos quites
for:on, de prestar a; tres provas exigidas
1)J:à art. 5S do já citado ragulaolonto.

Provas da concurso
A3 provas do concurso serã'o
1. • Prova pratica.
2. 3 Prova escripta.
3. 3 Prova oral.
A Prova pratica versará sobre:
a) exccução de una desenho consistindo n

rpm soa taça° de um conjuncto aro:auto-
nico. a traço ou a traço com aguada

b) execução de um desenho de ornatos, do
esty lo de terno i rul o. pelo proce 330 graphico
que 1)1 , 05 convier ao candidato.

O julgamento (hasta prova se fará oito dias
depois de terminada, e será feito por vota-
ção nominal. sendo eliminados os candidatos
que não obtiverem dons terÇOi dos voto?.

A prova escripta, que se effectuará no se-
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durara quatro horas e versará sobre
um ponto dentro o= 20 formulados pelo coa-
solho escolar sobre as materias da cadeira,"

8:5708667
7478050

175$739

(.
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A prova nwal, que serii a ultima. realizar-

em sessão -publica, 24 horas depois de
tirado ponto dentro OS 3') formulados pelo

konsellio escutar, tosado o c utilidato o espaço
to um;t hora. para discorrer.

Para maiores o in c'aras explicaçZiei
'queiram 04 0,.t tplit1'tos dirigir-se á secretaria
desta escola.

Secretaria da Escoa Nacional de Relias-
Are, 18 de janeiro do 1005.-0 socretario,
Dioyo	 (•

Mu-seu Nue ional

coNcurtso

De ordein da Sr. director. file, publico
ema p w esporo de ipiatro mima:. a contar
siC tio:e. se acha, aberta nesta secretaria
• inscripção para o concurso ao provimento
Io cargo de nasiatente d t sarcãod.i anthro-

pologia, etimologia o avelo-Mo-aia do Museu
Nacional.

O concurso constará de dissertação escripta
e oral o de prava pratica sobra pontos ti-
rados á sorte, slc accardo com o pragramma
prévianicuto organizado pela coo g, rega.ç5o
o approvado pelo Sr. Ministro.
• São reaatisitos necessario ; para a admissão
ao conclua():

1 0, a qualidade do cidadão braziloiro
20, moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova ea:cripta coo:L .1rd. de um ponto

tirado á sorte e thwará tras horas, durante
as quae; os c:validai/is se conservarão dcs-
acompanhadas de pessoas oAranba,s, de livros
eu do notas.

Esta prova. pra :tilda na presença ida com-
rnisiião examinadora, será lida perante todos
ses -membros tIa. cowaregação peio candidato,
nob a inspecção dos outros ou de um mem
Jay> da coogrog3.40, casa haja U211 sa can
did ato.

A exposição oral será publica, durará uma
Lora e constará de um assumpto importante
nobre qualiprer das matarias comprehowlidas
na respectiva secção e tirado ã sorte, com
duas horas de antocalencia.

As provas pratic • ts serão feita; do con-
formidade com as llispo .: 10cs estabelecidos
nos prou.rannuas especates.

Sittisleitasa formatidaile do eoacaraa, a
siong,regação procedeaa à votação, por e :crit-
tinio secreto, solas a capacidade de eada
candidato. considerando•e eacluidos desde

os que-não obtiverem doas terços da
-rotação total.

Em sentida, e d:t narina farina Cr-se-ha
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em arta successivn.
a congregação organizará a li,ta do; candi-
dato; ocultos e elas aficada s , conforme o dis-
posto no artigo precedente. afim dz.,. ser apre•
cantada com a proposta do candidato que jul-
gar preferivel.

O director enviará. ao Ministro. com a pro-
poita dos candidatoa cópias das actos do
processo do coacurso o as provas escriptas.
-bem como urna in tbrniaçà o minucloat
todas as circonistancias °eco/Tida:, emanai.
nicaçãe especial do mo.lo por que se condu-
airam os candidatos no: actos do concurso,

•do seu promlimen to moral. das suas habili-
taç5es scientilicas, dos setts trabalhos imi
pressos o dos Serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferioing. em igualdade de condi-
os coneurrentes que já pertencerem ao

quadro dos empregados do Museu.
Secretaria do Museu Nacional, 21 de de-

zembro do 1901, -.11irancla Ribeiro, secro-
tar:o.	 •

13ib1iotlicea, Nacional

DIS1: TOS NUTORICS

Me:.	 c? C,

fle ordom di; Sr. dl iTietnr o do con for mi-
dado com o sino Iva:cravo o art. 10 das
instrucções expedidas em 11 de jun no do 1901
pelo Sr. Ministro (13. J114LiÇA. e Negonios lo-
tei-loisa para a emala:ao do art. 13 da lei
o. 400. do 1 de agosto de l8kl, faço publico
que se &facto:traiu sa: saguintia; registros

Raqueridos pelos editores E. Bevilacpra
iSc Comp.:

N. fl8 - Sogrodm de amor, schotti-ielt. da
Alfroth II. de Moa trooreney. Edição para
piano. a duas inana inata e nu duas chapas
da musica. Publicada. em 2 do outubro de
1901.

N. 679 - Detioagdo. schottiseli, de Alfrado
11. de mon tm renv • Edição para piano, a
duas ma':. ia-ta com duas chapas do mu-
sica,. Publicad t em30 de outubro de 1904.

Requerido pelos editores Arati;:a Penna
Filha

N. 680 - Pequeno guia 101;m-opa-Vaco, coa-
Vindo as indicaç4es neiiiossarias para o em-
prego dos principaris remalioi honineopa-
thico; nas molestias mais coromuna polo
Dr. Rruclsn 3r. Vertido do feancez, 8* edição,
Rio de JaileirO, typ. de Almeida Marques dr
Comp., 1901, in-8* pol., de VIII-91 pags.

N. 651 -Requarido polo autor Josa Sirnc
da Costa. Como, quoode, apside e porque
Papelaria Niemeyer. Folheto in 8* do 15 pa-
ginas, publicado em ioutubro de 1904.

N. 682-Requerid ; pelos editoras E,
vilacqita &. Omita Co? amoris, t a:1tw.ço
lettra do Crve:P.o, ,an J. Falira, feita pelo
Dr. Antonio Falira; dos Santos. sob o meu-
donymo de Palre. Silve.o. vinri i de Parao-
nela. Edição povo, piano e cant i. in.
coai anatro chapas do musica, -publicado em
30 do novembro de mi.

Requeridos pulos autores Mordi •!‘ Comp.:
N. 683- Paiiiel nora saccaila, s exacutado

em 31 de outubro de 1901. Symetrico em
relação á. vertical da centro, o.-namontailo,
tendo ao centro uma roas. s ;bre a qual se
ach t uni concheado era Rirmo, do lapso
di • te concheado saem dou: ramo : com folhas
de aC.1.01.11o, terminando em unta valuta.

N. 084-Painel esecut alo em 31 de 014 t11111.0
di! 1904. syrnetrico em rolar:ao á vertical
do centro, sendo a ceroadara de farina rocti-
line:1, e tendo nos anzitlos inforiores voluta;
giegas. Pouco acima da estiro to 3.eill uma
roseta circurn Ma. de raias.

N. 085-Requerido pelo autor e editw Ge-
11P3iJ de Souza Pitaugit. Primeiro livro de
iaronria. Organizado por Geoasio de Souza
Pitanga, 3* edição C atluaiira. Typ.
Genesi o de Souza P itanga, 1004, ia- 4'
do 18 pia nitmera,lis.

Reque.raLls pe:o ciam Manoel Antonio

N. 085-Nace	 PS ia Vra. z i D.Pa-
gliara e musica ilo ti. Cianiaatt . Edição para
pasuoe cantrain-4)	 quatro chapas do inn-
islca Pulais:oda. em 22 de setambro do 1901.

N. 637-0tie tu s:i• Palavras de G. Pa-
gliara e musica dei;. (.;%an.àett.i. Edição para
piano e canto. In-4 0 com tas; chapas de mu-
sica. Publicada oin 22 do setembro de 1901.

Secretaria, da R:h:lat i :azo Naciola,l, 30 de
janeiro de 1905.- O secretaria Ditaria°,
Constando Alues.

Lb' rec tori L C;I! ri 1 sle Srt iit2 e
raith.lisoa•

Do ordem do Sr. sector. geral de Sande
Publica, convido os p -us ietarios, arrendatai-
rio ou seus procura.do , dos predios abaixo
mencionados, a empai -.ema nesta Dire-
ctoria, dentro do prazo s, 10 dias, contados
desta data, afim do Com am conhecimento

dag intimo.'5r's que lhes foram fritas p^',,
inspector zani tapiti sia unia. em gnose 7401N,kt.'
4ittla0o-3 os referidos predios, sob as penas da
lei :	 .

Ruo Frei Canora n. 201.
Rna. de S. Carios o. 92 (fluidos).
Rua de S. R olyeato n. 30.
Rita Barão do Petropolisn. 19,
Rua Dr. Aristides Lobo o.
Rua Conselh airo Pornira Franco n.
Rua Ilenedicto Ilyppolito n. 101.
Rua Visconde de Sapucally n, 68,
Rua, D. Fciciaaa n. 85.
Rtrt de S. C:ira:tavão o. 73.
Rua. Machado Coalho o. 170.
Rita Nova de S. Leopoldo ia 14.
Rua Migo 31 du Frias o. 21.
Rita, Machado Coelho n. 30.
Rua Abllio n. A I.
Rui S. 1.117. (.;0:1ZagN n. 275.
Praia do C !j'i n. 2. -
Rua do B ;Intim n. 27.
Socretaria da Diroctoria, r.eral ila Surdo

Publica„ Rio do Janairo. 21 do sla
1905.-Pelo -sei:ia:tarjo, O.' ympio de Na•asay
chefio d.o saaaão. 	 1'

Do ordem do Sr. Dr. director garal. rotr;
vido os proprietatios, arroralatarins ou sea4
procuradores, dos predios abaixo designailoa

compareoiaem nosta Directoria Geral, dali-
tro do prazo de dez dias. contados desta data,
atim de tomarem conhecimento das int i1191.-
05es que lhes rormn feitas pelo insport 4 .. S I-
niLlrio da zona cai que se acham situ 1,du4
o ri!rOrii10 3 pro.Iios, sol) as paus da lei:

R111 de Monte AlVer132 o. 11.
Rua ti' NI . MtÁ3 lkiVern0 o. li A,
Rua Vidal de Negreiros n. 55.
Travo-si ainizaPinto a. 1 A.
Rua C 4i4:à tuna n. 22 A.
Rua do Ja a; da polia n. 21.
Rui, c ;laia° Senos. n. 14.	 -
Secretaria da, Directoria Cerol da Saula

Publica, 21 de .aneiro do rooa, -Pela teu-:-
tarjo , Olympic) de Nienceyeo, cheia do
sução.

..••n•

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
sat1,1 a convido 03 proprietariaa ar-
rendai:trio; ou satr; procuradores, dos pie.
dos abaixo meocionados, a comparreerem
nesta directoria, iliintro do prazo de 10 dias,
contado da;ta data, afina do tomarem ei-
nbecimento das intimaç5as que lhes forarn
fonas re:o uispector :sanitario da zona aft
que te acham situados o; referidos praclias,
sob a; puas da lei 	 , .8

Boulevard 28 de Setenibao ns. 1 (paia),)ai
131 e 112.

Rua Bua	 ns. 70 11 A.
Rua, do SI:Atui-o na 117o 125 C.
Rua Vramei co Euganio n. 5 (avenida).
Soerei-trio da Direatoria Geral da Politica,

24de janolco de 1915.-Polo s.-sere:tarjo, Gt3..‘•
pia de Niecn..yJo chefe de secção.	 (•

De ordem II) Si. Dr. dii'ector geral ile'
Sande Publica, convido 03 prapriCtll'10:,
PC34atariOS ou .-eu s procurado ri; 4, do(	 I ii
abaixo meaeionado :, a. compareimaein
diroctoria, doutro do prazo do 10 dia 4., can
fado; desta data, afim do tomarena coalre.ciai
manto das initimasjies que lhe; fo .sain
pe'o inspectms éanitario ila‘rnia. em .qua
acham situados o; re.11:ádo3 pectileo, sob its
penas da lei :

As.

dolo
Rua De. Lias de Va-00310C103n . 1.
Rua Dr. 1,iiis dc Vai4)0000110in. O 1. •
Rio de Ja.neáso. Rocretaria. da Dierrtara

Geral de San, le Publica, 25 do .lanei tx; de 190.
--Pelo éccretario, Olynipio de .:Vienteuer	 uh%
de secção.
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Do ordem do Sr. Dr. director geral do 1
Saudo Publica, convido os proprieLarlos, ar-
rendatarios ou seus procuradores dos predios
abaixo mencionados a comparecerem 1103a
directoria geral, dentro do prazo de dez dias.
contados desta data, .afim do tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas seio inspector sanitario da zona em
que se acham situados 03 referido; predioo
sob w penas da lei.

Rua Conselheiro Moraes e Valo ri. 22
(temo).

Rua Engenho Novo n. 3.
Secretaria da Directoria Geral do Saud°

Publica, 27 de janeiro do 1905. —Pelo secreta-
rio, Olánapio de Nientcycr, chefe de secção. (.

De ordem do StaDr. director geral do Sande
Publica, convido os "proprietarios, arrenda-
tarios, ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionado; a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, conta-
do; desta data, afim do tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
polo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua Monto Alverno tis. 63 termo, 63 so-
brado e 21.

Ifita Barão do S. Falis as. O?, 181,182 o
'0121.

Rua da. Candolaria n. 31.
Rua Vital do Neoreiros n. 51.
Rua do Jogo da Boita n. 73.
Beco° João Ignacio n. 12.
Becco de Bragança n. 28.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Oublica„ 28 do janeiro de 19O5. — Pelo se-
cretario, 0/ympio de Nisiiteyor, chefie do
'secção;

mação, infringindo o paragra.pho II do ar-
tigo 08 do referido regulamento.

• Pela G delegacia de saude :	 •
Aprigio Coita re adente á rua \Is-

cando Rio Branco n. 4?, multado ent 50$,
por falta do asneio na mo :ma casa, infrin-
gindo assim o paragrapho 111 d.1 art. 98 do
regulamento sanitario em vigor

Antonio Gonçalve; Poças, residente á rua
do llospicio n. 106, multado molar-3$, por não
ter comprido o termo de intimação numero
5.451, para melhoramontos no predio n. 170,
loja Ila, rua Sonador Euzebio, e de que ficou
sciento em 31 de a gosto do mosino anno,
infringindo assim o g 1`' do art. 93 do mesmo
regulamento.

Pela 7' deleoacia do slide :
Joié Bento Alves do Carvalho, residente á,

rua dos Inval idos n. 8a. multado em 200. por
ter deixado do cumprir a intimação em que
se lhe ordenava a execução de diversos me-
livramentos no Kcal() da rua Presidente
Barroso n. 143, por infracção do art. 86 do
mesmo regulamento.

Pela 8' dolooacia de saude
Dr. João Filgueires Lima, re;idonte rua

lIonrique Dia; n. 20, multado cio 500$, por
não tor notificado á mesma deleoacia a exis-
tencia, do um doente variola na casa n. 45
da rua Visconde de Itainaraty, do qual foi
modico assistente, infrinsindo assim a let-
tra. C do art. 135 do reavido regulamento

Companhia Ferro Carril Villa Isabol, esta-
bolecida, á Praça Tiradontes n. 35, multada,
em 125$, por não ter dado cumprimento á
intimaçao n. 828, que a ssionou em 20 do
abril do MC31110 atino o reforeoto á, estala-
gem de sua proprie latir, sita ao Boulevard
de S. Christosols n. 29 e 31, infringindo as-
sim o paragrapho I do art. 93 do citado re-
gulamento.

Riu do Janeiro—Secretaria da Directoria
Geral do Saarle Publica, 31 do janeiro de
1905.—Pelo secretario, Olympio de Niemcyer,
chefe de sução.

Obras cio Ministerio da Jus-
Liça. e Neg-ocios te piores

No dia 4 de fevoreiro vindouro, ás 2 horas
da tarde em ponto, serão recebidas propostas,
neste escriptorio. á rua dos Invalido; n. 67,
para a execução de diversas obras no edificio
da Faculdade de Medicina.

Poderão concorrer todos os candidatos que
apresentarem documentos comprovando o
pagamento do imposto federal de industrias
e profissões e da caução de 200$ para garantir
a assignatura do respectivo contracto.

A concurroncia vetara shre o preço total
das obras, prazo mudam para a sua execução
O idoneidade do 3 proponentos.
• As propostas deverão s'r escriptas com
tinta preta, em duas vias. devidamente da-
tados, assignadas e estampilhadas, sem emen-
das, accreacimos, razura.s ou defeitos, que
prejudiquem a sua clareza, o mencionar o
preço total das obras por extenso e em
algarismos.

Neste escriptorio, aos Srs. proponentes
serão fornecidas. diariamente, das 10 horas
da manhã ás 3 da tardo, todas as explicações
de que carecerem e as bases que deverão
servir para a celebração do mesmo contracto.

Não serão a,ce,eita,s as propostas que deixa-
rem do satisfazer quaesquer condições deste
edital o não indioa rem com precisão . a resi-
dencia, officina, % óu escoiptorio dos concor-
rentes, na presença 4os toses sorão abertas o
lidas, no dia o hdra a ia declarados.

Escriptorio das ,tas do Ministerio da
Justiça e Negocio nterioros, 21 de janeiro
de 1905.— O eso! '1:1n' rj0. Antonio Delfim

.dos Santos.

Ptgttldi'ia do Thesouro
Federal

Do ordem do Sr. director de Contabilidade
do Thesouro Federal, faço publico que, a coti-
tax do mez do fevereiro proximo futuro omt
deante, os pagamento; effectuados por asta.
repartição sara° do accordo com a tabolla
abaixo transcripta:

Primeiro dia util
Chefe do Estado e Gobinete. Secretarias dõ

Exterior, Justiça, Viação, Senado e Gamara.
Aposentados do todos o; Ministerios, Juizot
Seccionam do District° Moral e do Estado
do Rio. Tribunal Civil e Criminal, Ministe-
rio Publico, Tribunal do ,Tury, Juizo dos Fei-
tos da Fazendo Municipal, Pretorei, Tribu-
nal do Contas, The:ouro, Exiductos. Piicaea
do Banco:. In;pectoria de Obras Publicas e
Arcliivo Publico.

Segando dia util

Supremo Tribunal Federal, Carte de Ap-
pollação, Caixa do Amortização, Directoria.
do Estotistica. Sozunda do Exterior, Avulsroe
da .Tustiça e Fazenda, Secretaria da Policia,
Reformados do Policia o do Bombeiros,
Saude Publica, Assistencia do Alienados',
Ilospicio Nacional o Cobaia :, Observatoria
A4ronomice, Estrada de Ferro Rio do Ouro,
Instituto Surdos-Mudos e Museu Nacional.

remiro dia util
Faculdade de Medicina. Casa da Mooda.

Imprensa Nacional e Diario Offleial, Sexta da
Viação, Junta Commercial, Laboratorio Na-
cional de Analysos, Go soda Civil, Escola
Quinze do Novembro, Casas do Detenção a
Correcção, Estatistica Cornmercial, Instada
Nacional do Musica, Bibliotheca Nacional',
Serventuarios do Culto Catholico e Escola dm
Bollas Artes.

Quarto dia util
Escola Polytechnielo Gymna,sio %doada

DIOntepio e Diversas Pensões da Marinha.
Quinto dia util

Instituto Benjamin Constant, Montepio é
Diversa; Pensões da Guerra.

Sexto dia vtil
Doluzados o Escrivães de Policia, Inspecto-

res Urbano:, Montepio civil da Fazenda •

Setimo dia Wel
To ;Is:toleres Suburbanos, Montepio civil da.

Judiça, Marinha e Guerra.
Oitavo dia utit

Montepio civil da Viação e do Exterior ta
Peastas do Pret.

Nono dis vtit

Meio-soldo o Material.
"onsEnx,w5Eg

As folhas das tres secretarias do Estada
passam a ser pagas no segundo dia utiLas da
Supremo Tribunal Federal, Côrto de AppU-
lação e Caixa de Amortização no terceiro dia.
util, emquanto durarem as sessões do ~-
grosso Nacional.

As folhas depois do annunciadas só soa&
pagas ás quartas-feiras e sabbados depois da
dia 10 e do ssguinto modo: ás quartas-feiras.
Pessoal activo, Aposentados, Ponsões, Praças
do Pret, Montepio o Diversas Pensões da Maa
rinha o Guerra; aos sabbados, Pessoal activo.
Meio-soldo e Montepio civil de todos os Mi-
n ister ios .

O pagamento do Material será effectuado
do nono dia util, ao fim do cada inez.

Nenhum pagamento será feito soro prece-
der annuncio.

Pagadoeia do Thesouro Federal, 12 de
janeiro do 1995. — Rodolp4 Costa Tinoco.
escriylo;

•

nirectoria Gessai de Sande
Publica

• INFRACÇZSES DO • REGOL.nMENTO SiNITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas ou, findo
esse prazo, a se verem processar, de accordo
com o regulamento sanita,rio vigente:
'Pela 1" delegacia do soado:

• Peixoto J.: Comp., residentes a rua Pri-
meiro do março n. 30, multados cm 1:000a
por não terem cumprido a intimação de 27
do dezembro do anuo passado, sob n. 12.628,
reproduzindo em grande parto as intimações
do 9 do abril, 1 de julho e 23 do outubro do
mesmo anno, infringindo assim 03 g§ 1° O 2°
to art. 129 do regulamento sanitario.

Pela 3' delegacia do saude t
Valentim do Nascimento, como procura-

dor da Santa Casa do Misericordia, residen-
te tipo do Mercado n. 29, multado em 50$,

o'por não ter ciunprido a intimação de
"a. 6.141, extralÁda em 8 do setembro do anno

relatisoi ao predio n. 48 da rua D. Ma-
,

• 

noel, infringindo assim o paragrapho 2 . do
_art. 98 ido mesmo regulamento

Alexandre P. do F. Tondella, residonto á
rua iladdock Lobo, canto da do Mattoso, mul-
tado em 200$, por não ter cumprido a inti-
mação de n. 6.613. relativa ao prodio de
n.-16 da rua D. Manoel, extrahida em 18 do
dezeinbroto mesmo armo, 2° termo do inti-



TRAFEGO MUTUO COM A LEOPOLDIN.1 RAILWAit

De ordem da directoria, se faz publico que
esta estrada, do conformidade com o terno
detrativo mutuo lavrado com a The 1300t-
poldina RaIttoay Company, Untited, em 21 de
dezembro de 1901, recebe o ousado do dia
para aludia companhia despachos de em-,
commendas, bagagens, animes, mercador -
rias, etc.

Escriptorio da 3 , Divisão, 21 do janeiro d3
1905.—Pauto Preitas de Sá, sub-director"9.
contabilidade, interino.

--
EDITAES

Juizo da Procuradoria o
Itoitluog

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da Provedoria er
Residuos nesta cidade da Rio do Janeiro,
Capital da Republica, dos Estados Unidas da
Brazil. .

Faço saber a brios que esto virem o deue
conhecimento tenham, que as minhas ait;-•
diencias serão ás terças-feiras e sabhadoa,
ás 11 1/2 horas da manhã no edificio do Ftia
rum, á rua dos Invalides n. 108. E para (pia
chegue a noticia a todos, mandei passai cada/
e mais outro do igual teor para ser atilada
e publicado pela imprensa na fórjpa
Rio do Janeiro, 30 do janeiro da l05..—E„eu,
Antoaio ltèllo do Palita Anjo,
«4-hoe, o escrevi. —Eridas Galtgo. •

Primoira Vara do Orplatior4

O Dr..Zacharias do Rego Monteio, juiz d&
/direito da Vara do Orpliãos desta c;.(11tle,
do Rio do Janeiro etc. .

Faz sabor aos que o presente lerem on •
dello tiverem noticia que as audieacias dedo.
juizo serão dadas as terças-feiras o sabb.ylhi-s,
ao meio-dia, no edificio da 1701•UM á rua dust.
Invalidos n. 108. E. eu Joaquim Ferrei
N'ello so. escrivão, O Sti liSerevi.--Zacharices Q..
Rego Monteiro.

Segunda vara do orplulos

O Dr. Celsa Aprigio Guimarães!, juiz de
direito da 2 vara de orpliãos do Distritta
Federal:	 • " •

Faça saber que as andiencias deste juiza
terão legar ás torças-feiras o sabbados zia
11 1/2 horas da manhã, no log,ar do costione,
com excepção dos dias feriados. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 39.
de janeiro de 1905. Eu. José Evaristo 'Foi-
xeir a. escrivão interino da 2 , officio do or-
pliãos, o escrevi.—Celso Aprigio Cuiemarãès.

•

tLro— 1965 O7
nere....01111k

Estrada do Forro Omitam/
do Etrazil

.Terça-fIllra 31.

nscola Naval
Provino rias candidatos á matricula no

rir-.0 (It machinas gli0 o exama de historia
- do Brazil terá logar, sexta-reirst, 3 do feve-
reiro, ás 11 horas da manhã.

Escola Naval, 30 do ;aleiro do 1905,-1. do
Araujo e Silva, 8rib-secretaria.	 (•

Arsenal do Marinha do Rio
do •Tanoi Lo

CONCURRENCIA

. Do ordem do Sr. almirante graduado, in-
spector deste arsenal, faço publico que, om
virtude do aviso n. 87, do IS do corrente,
serao recebidas e abertas nesta secretaria, no
dia 31 do corrente, á 1 hora da tarde, pro-
postas para fornecimento ao Ministerio
Marinha de um rebocador destinado ao ser-
viço das barras do Estado do Sergipe, de
accordo com as bases que poderão ser exami-
nadas pelos interessados.

A concurrencia versará não só sobre o
preço da embarcação o prazo para forneci-
monto desta, como tambern sobre a idonei-
dade dos proponentes.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 26 de janeiro do

. 1905.—Na auaoncia do secretairo, Alexandre
, José de Carvalho Oliveira. antatutense . •

DIARIO °MOIA!,

Intendoncia, Coral da Guerra
O conselho do compras desta repartição

recebo propostas, no dia 3 do ma proximo
futuro, até ás 11 horas da manhã, para o
fornecimento dos seguintes artigos:

Para inferiores do estado-menor
50 capas do oleado para kepis.

200 insignias de metal amarello.
2 kepis para engenharia.
8 kopis para artilharia de campanha.

15 kepis para artilharia de posição.
15 kopis para cavallaria.
60 kepis para infantaria.
90 pare; do lavas do camurça.

120 pares do luvas de fia do Escossia.
6 pare; de platinas de metal para arti-

lharia do posição.
20 pare; de platinas de metal para in-

fantaria.
Para maneja

300 lenços do seda preta.
50 gravatas de sala, preta, com laços,
25 bonets para patrões e machinistas.
10 bonets para foguistas.
80 banots para remadores.

250 chapo; de oloa.do.
Para hospitacs c enfipmarias•

5.000 colchões cheios de capim.
200 pares de meias do lã,.
200 toalhas de linho.
200 tos lias felpudas para rosto.

5.000 trl,vessoiros cheios de capins.
Para presos

300 cha,péos do palha.
100 cobertores de lã escura.
500 e;teiras do tabila.
AS pos soas que pretenderem contractar

e3Se3 fornecimentos deverão apresentar amos-
tras dos respectivos artigos o documento
da caução do um conto do réis (l:000$)
feita na Direcção Ueral de Contabilidade da

uerra.
'Para habilitação a essa concurrencia os

pretendentes deverão apresentar, até o dia
1 do mez proximo futuro, requerimento in-
struido com os 320illte.3 documentos : cer-
tidão do contracto social, prova do ser ne-
gociante matriculado o bilhete do imposto
do casa. commercial, relativo ao ultimo se-
mostre, podido para tomar parte na lici-
tação, o outro pedindo guia para fazer a
cauçã,o.

As propostas devem ser em duplicata, sol-
tadas as primeiras vias, escriptas com tinta
preta, som razuras e assignadas pelos pra-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na occa-
sião da sessão, devendo fazer nas referidas
propostas a declaração de se sujeitarem á
multa do 5 0/,,, caso recusem assignar o
respectivo contracto.

Previne-se que não serão tomadas em con-
sideração as propostas que não vierem acom-
panhadas das competentapamostras ; o bem
assim aquellas cujos 'prazos do fornecimento
excederem do cm n menos.

Primeira secção	 Intendencia Geral da
Guerra. 2.3 de jane	 do 1905.- Coronel
graduado Jotto. Monto	 Carvalho, chefe da
sução.	 . .

Quinta, Vara Criminal

O De. Diogo José. do Andrada Machado%
juiz da Quinta Vara Criminal do Distéic;ka
Federai.

Faz sabor a todos rpm Nte virern -o ROO
interessar que as audiencias deste juiza
realizam-se ás quartas o sobbadecal 1 linulic
tardo, na sala respectiva do primeiró aM-daat
do prodio n. 10$ da rua dos Itivaiidos. Daitft
e passado nesta Capital Federal, aos 30 an..1
janeiro de 1905.—E ou, Alberto Lima daj.,Fo
seca. escrivão, subsertsvi.—Dioga Jose ao 4át%
drada Machado.

lEoonomica o Monte
do Soeoorro do Rio do Ja-
neiro

OBRAS NOVAS

• Em virtude da deliberação do Conselho Fis-
cal, ex-vi da autorização constante do art. 2*
e. 7, lottra. A da. Lei do Orçamanto Geral

1.316, do 31 do dezembro findo, fica
aberta nesta data coneurrencia entro os Srs.
prolissionaes para a oxocução das obras pro-
jectaria no edificio da Caixa Economica
Afouto do Soccorro desta Capital.

1.°
As obraspror'ectadas compreliendorão igual-

anon te o; trabalho 3 (h pintura do toda a parto
accrescida do actual edificio.

2.°
A planta com a; procisaa e;pecificações

ar.b•-so caso o ger e abaixo ziá:ignado, po-
dendo ser examinada pelos proponentes.

3.°
As propostas serão recebidas polo gerente

ata o dia 12 do ftIVOCO;1'0, ã horas da tarde,
-em envol todo fechado: tendo o nome do pro-
ponente o o lugar de sua residencia.

4.°
Remia:as as propostas, depois de numera .

e rubricadas pulo gerente, serão ris:mio-
u:Idas e entrontas .10 Dr. presidente do con-
celho fiscal para os fios convenientes.

5.°
Quanapiar erciareclinentos que forem pre-

ciso; So'wo a-s obras peo„ecta,das serão proin-
adamonto ministrados pelo gerente abaixo

T,fiado.
• Caixa Econarnica o Monto de Soccorro, Rio
do Ja loiro, 12 da janciro do 1905.-0 gerente,
J. A. cie 211agalfpies Castro Sobrinho.	 (•

nscola Naval
Do ordem do Sr.coatra,-alm iratito director,

previnam): candidatos á, matricula no curso
•de maninha que terão Jogar na sexta-feira,
21 do oarrente, ás 11 haras da manhã, 03
exames do goographia e historia.

Conducção no Arsenal de Marinha ás 9
lioras e 45 minutos.

Esoola Naval, 28 do •;a.neiro do 1905.—
Lucklio Augusto Pereira do Lago, secretaria.

*Arsenal do Marinha do Rio do
Janeiro

coNcuft nENCIA
Do ordem do Sr. almirante graduado in-

spector deste arsenal, fica adiado para o dia
8 do março proximo futuro, á 1 hora da
tardo, o recebimento de propostas para o
fornecimento. ao Ministerio da Marinha, do
una rebocador destinado ao serviço das barras
do Estado do Sergipe.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro, 30 de janeiro
do 1905.—Na auseacia do secrotario, Ale-
xandre Jose de Carvalho Oliveira, ama-
nuense,
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ti:	 SI etimar'retorlrb
r.:-.

. 1) Dr. Joaquim José Saraiva Junier, juiz
prétor da 7* circumscripcão do Districto
Federal, etc.:
- :Faz sabor. todas as peroas que a esto

:interessar que as suas audiencias terão togar
ás segundas e quartas-feiras, ao meio-dia, na

l

'séde da preteria, e rnaFara.ni n. A2. Dado e
passado nesta Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil aos 30 dias do
reez de janeiro do 1905. Eu, Antonio Alfonso
do Miranda Sobrinho, escrevente juramen-
tado, o escrevi no impedimento occasional do
escrivão, por designação do Dr. pretee. —
..loaguina Josd Saraiva Junior.

i

Oitava, Protorich

De citação

1 O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
80 pretor do District° Federal, etc.:

' Faço saber que por parto da justiça pu-
Ilica foi offerecida o por este juizo recebida
uma denuncia pela qual José Bento Go-
mos (processo n. 26G) tem do ser proces-
sado como incurso no art. 303 do Codieo
Panal ; o porque não tenha sido poesivel
citar pessoalmente a essa accusado. em razão
de não ser encontrado, nem deito haver
noticia, o cito pelo presente para, depois do
lindo o prazo do 20 di Le, comparecer á pri-
meira audiencia deste juizo e ás consecutivas
até final preparo, afim de as s istir a inquiri-
ção de testemunhas e se ver proce ssec pelo
dito crime, e bem assim a compare,cee
primeira sessão da junta correccional, depois
de preparado o processo, afim de ser .1111-
gado, tudo sob pena de revelia. As aleijei:-
cias realizam-se diariamente ás 10 horas e

•as juntas correccionaes reunem-se á,s segun-
das o quintas-feira s, mis 12 horas. E para

: constar ao dito accusado mandei passar o
presente edital, que será aflixado no lugar

; do costume.Oitava Preteria em 28 de janeiro
de 1905. E eu, João Ferreira Lopes Gonçal-
ves, escrivão, o subscrevi.--Letia Atryfsto
Carvallo e Mello.

De cilaça

O Dr. Luiz Augudie no Carval ho e Mello,
pretor do District() Federal, etc.:
Faço saber que por parte dajuslçt pu-

blica foi oirerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual Antonio decampes.
processo n. 212, tom de ser processado COMO
llICUI'S) no art. 303 do Codigo Penal; e por-
elle não tonha sido possível citar pessoal-
mente a esse acoimei°. em razão de não ser
encontrado, nem dere haver noticia, o cito
pelo presente para. depois de findo o prazo
de 20 (lies, comparecer mi, primeira
eia deste juizo e ás emismutivas. até final
preparo. afim de assistir a inquirieão
testemunhas e se ver proee ,sar peio dito
crimca e' bem assim a comparecer mi, pri-
%nein, sessão d 5 junta correccional. depois
de preparado o Ol .ocesso,allin de SJI' julgado,

abondo sab pena de revelia. As audiencias re-
,alizam-se diariamente. ás 10 horas o as ju-
.'	 correecinnaes rennom-se ás :Qegundas

quinsas-re rase ás le horas. K p era cosi•tar
ao d i	 Reei, sedo mandei passar o lesesente

‘eslital que wse:i. aliba glo Pwar ~uno.
Oitava Pret . ,ria,..2x de janeiro oe me, g eu,

eJoão•Ferreira Lopes Goneafves, eaueseo, o
41,P1313t4i. Ts-,Le ia itsousto de Carvallo e 414110,

De (*tett,

(Ceintr a ve a efá o)
O De. Luiz Augusto tio Carval' ea e Melo,

juiz da 8° Preteria do Distrieto Federal.
Faz saber que por parte da ju tiça, publice,

de aceordo com a lei n. 628, de 28 Ll) ou-
tubro de 1839, e,te s ,ndo pr cem Ido como
incurse n ) art. 303 do Goilig0 Penal o contra-
ventor Manoel Nogueira Coefia ). E como não
tenha s:do possivel peseeelmente, por
não ser encontrado, nem dello haver noticia,
se faz a etação pelo preeinto edital, para
no prazo improroe,avel do 20 dia s, que
correrã ) no cartorio da 8* preteria, á praça
da Republica n. 10, requerer w diligencias
que julgar convenientes á dere a, duende
effectual-as nas 48 horas consecutivas, sob
pena de julgamento á revela. E para, coastar
ao dito accusade mandei pas mar o presente
edital, que será afixado o pub'icedo na liSrma
e Jogar do coittame.—Juizo da 8a Potoria,
em 28 do, janeira de 1905. Ett, João ver.
reira Lopes Gonçelves. escrivão, o subscrevi.
—Lei.; Augusto de Clareai/to e 3.1ello.

De eilov,i)

O Dr. Luiz Auguste de Carva'ha e Mello,
80 protor do District° Federe!, etc. •

Faço saber que por parto da jusRa pu-
blica foi offerecida e por este juiz) recebikle
uma denuncia pela qual Candido do Aguiar,
no processo n. 8, tem do ser peocessale como
incurso no art. 30:3 do Coligo Penal ; e por-
que não tenha sido poseivel citer pessoal-
mente a esse accundo, em razão de não ser
encontrado, nem dello haver noticia, o cito
pelo presente para, depois de lindo o preze
do 20 dias, comparecer á primeira audiencie
deste juizo e ás consecutivas a.te final pre-
paro, afine do assistir a inquirição de teste-
ilumina e se ver processar pe!o dito crime.
e bem assim a comparecer primeira .essão
da junta correccionel. depois do preparado o
processo, afim do ser julgado, tudo sob pena
de revelia. As audiencias realizam-se dia-
riamente, ás 10 hora s, e as juntas correc•
cionaes reunem-se ás segundas o quintas-
feiras, as 12 horas. E para constar ao dito
accusado mandei passar o presente edital,
que será afixado n ) legar do Lios fauno. Oitava
Preteria, 27 de janeiro de 1905. Eu, João Fer-
reira Lopes Gonçalves, escrivão, o subscrevi.
—	 Augmto de Carvullto c Mello.

De cilds%io

O Dr. Luiz Ansusto de Carvalho e Mello.
8° pretor do D;stricto Feder e:

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida e por es!0 juizo recebida
unut denunci L pela qual Aegusto Franciseo
de Meemeleies, no process) n. 210, 1,Cill
ser processado como incurso no art. 303 do
Codigo Penal; e porque não tenha sido pos-
sivel citar peseoal mente a esee ecoais:do em
razão de não ser encontrado, nem dedo ha-
ver noticia, o cito pelo presente para, depois
de findo o prazo de 20 diaS, comparecer á
primeira, audiencia deste juizo e ás conse-
cutivas até final preparo, afim de assistir á
inquirição de testemunhas e se ver pro-
cessam' pelo dito crime, e bem assim a com-
parecer á, primeira Serg ,i0 da Junta correceiLe
na l , depois de preparado o processo, adie do
ser Migado, tudo sob pena Lio rtn"C ia. As an-
dien"cias realiz:tm-s diariamente sim 10 horas
e as juntas correccionaes reunem-se ás »3--
guindas e quintasiii,iras ás 12 horas. E para
constar ao dito amie-;i•tio inadtdci pass ir o
presente	 incu  g	 affixado no Jogar
do costume. Oitava.	 moela, 27 de janeiro
de 1905. Eu, João I; .'cira Lopes siellealves,
escrivão, o subsere	 eleemaio a Ca-
0I40 e Mello,

De eilayk7o

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
S , pretor do Bistricto Federal

Fa1.11 que por parte da justiça pira
Mica t i olfe •ecida e por catre juizo recebida
unia denime, pe!:4 qual Maria Rosa, pra-.
• n. 7, teu de Ser processada corno ¡ID.
cursa no art. 303 do Codigo Penal ; e por-
que não tenha sido possivel citar pessoal-
mente a essa aecusaela, em razão de não ser
en s entrada nem delia haver noticia, a cita
sx-So presente para, depois de findo o prazo
do 20 dias, comparecer á D audiencia desto
juizo e ás com•ecut i va,s até final preparo,
afim de a zsistir d. inquirição de testemunhas
e Se ver processar pelo dito crime, e bem
as dm a comparecer á, 1' SeS35.0 da Juntme
Correcciona,l, depois de preparado o pro-
cesso, afina de ser julgada, tudo sob pena da
revelia. As audiencia,s realizam-se diaria-
mente ás 10 horas; e as juntas correccionaee
reueem-se ás segundes o quintas-feiras, ás 12
berne. E para constar á dita z:ccusada man-
dei passar o presente edital, que será a.flixado
no logar do costume. Oitava Preteria, 27 do
janeiro de 1905. Eu, João Ferreira Lopes
• ve s. esteei vãe, o sulewai,— Lei;
gesto de Caroallu e .11:110.

De eitaç(7o

O Dr. TAIlZ Al12115t0 de Carvalho e Mella,
8J meter do District° Federal.

Faço saber que por parto da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida.
uma denuncia pela qual Ernesto Fernandes
Carranca, processo n. 90, tom de sai. proc2s-
sado como incurso no art 303 do Codigo Pe-
nal; e porque não tenha sido possivel citar
pessoalmente a esse aceusado eu razão do
não ser encontrado nem dello babei, noticia,
o cito pelo presente para, depois do lindo o
prazo de 20 dias. comparecer á. la audiencia
desta juizo e ás consecutivas ate final pre-
paro, afim de assistir á inquirição do tes-
temunhas e se vor processe) pelo dito crime,
e bem assim a comparecer á l e sessão da.
Junta Correccional. depois de preparado o
process j, adiu de ser julgado, tudo sob pena
de revelia. As andiencias realizam-se
riamente as 10 horas e as juntas correccio-
naes rennem-se ás segundas e quintas feiras..
ás 12 horas. E para constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital, que será;
afixado no togar do costume. Oitava Pr.sto--
ria, 27 do janeiro de 1905.— Eu, Jo'io
reira Lopes Gonçalves, escrivão, o subscrevi.
— L14i3 A? ,gqsto de Carvalho e Mello.

De citaçcio

O Dr. Luiz Augusto de Cari-alio e Mero,
80 pretor t19 Dietricto Federal.

Faço saber que por parte da lustiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual José Bruno, no pro-
ces,o n. 103, tem de S'T processado co-no
incurso no art. 303 do Codígo Pe.nal ; e por-
que não ienea sido pos ivel citar pesa) ?'-
mente a esse a.ccusado, en, razão de não ser
encontrado, nem dello haver noticia, o e:t,)
pelo pre-sente para, depois de findo o praz:,
de. 20 di .v, comparec s,. á. primeira andiencia.
deste juizo o ás Co .51erV,ivai até final we-
paro, afim de assis'ir á inqnheçãe de teste-
munha, e seve: processar pelo di to crime. o
bem a sim a comparecer ;1. primeira, se;.são
da ,un ta cerreccional, depois de preparado o
processo, afim de ser julgado, tufo sob pena
de revelet. As andiencfaz realizam-se diaria-
mente ás 10 horas, e a = metas coiTeceionae,k
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Algodão em roma,de Pernambuco,l a Sorte,
8$000 por 10 kilos.

Dito em rania.de Pernansbucoolo sertão,em
lote, 8$200 por 10 kilos.

Dito em rama, do Pernambuco, do sertão,
em lote, tpor 10 kilos.

Dito em ramaala Parahyba, 1 2 sorte, 88000.
por 10 kiloS.

Assuear erystal, branco, do Campos, 365
3 370 réis por imito.

Dito crystal, branco, da Bahia, 380 réis
por kilo.

Dito crystal, amarello, de Pernambuco
3:1j réis por kilo.

Dito do Sergipo,mascavinbo, 310 a 320 réis
por kilo.

Dito do Sergipe, mascavo, 260 réis por
kilo.

Café, 88500 a 10$300 por arroba,
Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1905.

—Joio &cuim, da Silca, presidente. —
Soba.slião S. do Rechi, secretario.

ANNUNCIOS
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rennom-sc :is segundai e quint,as-fetra.a. á3 12
loiras. E para cone.or ao dito accusado man-

paosar o pis:tonto editou. que sero,
afail.) no togar do costume. 84 Pretoria.
27 de ,i,aneiro du 1905. Eu, João Ferreira
Lopes Gonçalves, escrivão, o subscrevi.—
Lufo Augusto de Carvalho e Állello.

De citaçao

O Dr. Lolz anzusto do Carvalho e Mello,
ti, preto' . do District() Federal:

Faço sober que por parto da justiça po-
Uiva. Foi offerecida e par eito joizo recelild t
uma denuncio. pulo qual Ernos5) Muno da
Costa, no processo ri. 126, tem de ser pro-
cessado como incurso no art. 303 do Codi2a)
Penal, e porque não toalha sido pos:ivel citar
pessoalmente a esse accuaolo, em razão do
são soa, Meontrado rara delle haver noticia,
o cito pelo presoo te para. depois de lindo o
prazo do 20 dias. cootparecer á primeiro
audiencia deste juizo e ás ~omitiras. atd
Sinal preparo, afim de assistir á. inquirioão
de testemunhas e se ver processar pelo dito
crime, e bem assim o compare.oer á primeira
8!S31.0 da Junta Correccional, depois do pre-
parado o processo. afim de sor julgado. tudo
sob pona de revelia. As audiencias realizara-
s,: diariamente, ás 10 horas. e asjuntas cor-
reccioirtes reunem-se d4 sogundos e quintas
foiras, á; 12 horas. E para constar ao dito
accusodo mandei pass tr o prenote edital,
qu 1 siri, affixo.do no 1();:ar do costume.
Oitava Pretort 1, 27 de janeiro de 1915. Eu,
João Ferreioa Loiro Gonçalves, escrivão, o
subscrevi.— Luiz Augusto de Corcoll.0 e Mello.

Dc cliação

O Dr. Luiz Aiiousto de carvalho e meu°,
or.00r do Diso'icto Federal:

Faço sabor que por parto da justiça pu-
blica foi offereeida e por esto juizo raeobida
iifla de1111.10I't pela quol Deriotalino Amara

Lopos, no processo n. 200, tom de ser pro-
ces sado como incurs) no art. 303 do CO'II.J n I
Penal ; e porque não teolot sido pos sivel
citar pessoalmente a tio:: acetisado, em razão
de não ser encontrado, nem dolle haver no-
ticia, o ci!o pelo pros iate para, dom is
lindo o prazo de 20 dias, como:trocar á pri-
litoira audiencia deste juizo e ás consecutivas.
atili final 'troara, afim do asilstir á. inqui-
rição do testomunlas e Si ver proc,osar pelo
dito crono, e bem as;int a comparecer á
primeira 8(!3 •; -1.0 da Junta Coroeceional,depois
do preparado o pio ketis ;0. afim de ser jul-
gado, tudo sol) pono do revela. As audion-
cias realizam-se diariamente ás 10 horas o
as juntas c irreceionaes reunem-se ii sorun-
das e quintas-feiras. ás 12 horas. E para
constar ao dito amais ido mandei passar o
prosento edital, que será affixado no loaar
do costume. Oitava Pretoria.. 27 de janeiro
de 1905. Eu, João Francisco Lopes (.onça'—
'vos, escrivão, o subscrevi. —Luiz Auga-210 de
earo.211‘ o e Mello.

De citaro

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
$• preto' . do Districto Federal

Faço saber que por p arto da justica publica
foi offerecida e par este juizo recebida unia
denuncia pela qual Joaquim Lopes. no pro-
CC ,S0 o. 279. tem de ser proceisailo conto
inclino) no art. 300 do Codigo Penal ; o por-
que não tenha sido passivol citar possui-
imen te a e zse accus Ido CM razão do não ser
encontrado, nem dello haver noticia, o cito
Velo presento para, depois do lindo° prazo
de 20 dias, comparecer á primeira audioncia
desto ,juizo e ás consecutivas a.t.t) final pre-
paro, afim de assistir á inquirição do teste-
munhas o se ver processar pelo dito crime,
e bom assim a comparecerá primeira sesião

da Junta Comunal, depois de preparado o
procosio, afim de ser jut.rad.), tilda sob peno
de revelia. As audiencias realizam-se dia-
riamento ás 10 ho:a.s, e as juntas correccio-
nato rennem-se s-iaundas e quintas-feiras,
ás 12 horas. E para constar ao dito acotoado
mandei pas .o.r o pre Anta edital, que será
aflixado no !rigor do coitunie. 0.tava Pre-
tori . eu 27 do janeiro do Mi. Eu, João
Foirroira Lopes (lonçalVO4. escrivão. o
suOacrevo—Liti.: Augusto de ('uitmlho e Mello.

De cito;t70

(i:outraven:ão)
O Dr. Luiz Arigusto do Corra% ) e Mello,

juiz da 83 Pretora do District° Federal, etc:
Faço sa tier que,por parte da justiça publiça,

da accordo coai a le n. 028, de 28 de outubro
ile 1839, est:1 sondo processado como incurso
no art. 307 do (Opila.) Penal o contraventor
Mrcellino Alves Borboso. E como não tenha
sido possivel vosoalmo.nte, por não
s ,r encontrado, nem dello haver noticia, se
faz a cit tr,ex) pelo presonte edital para, no
prazo improrogavel do 20 dias. que correrão
11,1 ca.rt 'rio da 8• Pretora, á praça dà. Repu-
blica n. 10, requorer as diligencias que ,:olgar
convonientes á defe sa, devendo offectual-as
n is 43 horas coosecutivas, s)b pena de julga-
monto á revelia. E para constar ao dito
accusa.do mandei p issar o presente edital,
que será affixado e pub l ioado na O:irma e
logar do costume. Juizo da 8' Pretoria, 27 de
janeiro de 1905. Eu. João Ferreira Lopes
Gonçalve s , es:rivão. o subscrevi .—Ltii: Au-
gusto de Carvalho e Mello.

PARTE COMERCIAL
Cla.max-rs, S3,.11(1 ica1 (10,4 Corre.

toros (le runtlo..,; Public:05 cla
Capital Ire.tle.ral

CURSO OFFICIAL DO mimo E MOEDA
METALLICA

	

90 dlo	 A' vista
Sibre . I.ondre 	  13 51/01 13 43;64

» Pariz 	 	 691	 700
) 1In.mburgo 	 	 833	 861
D Italia 	 	 —	 712
s Portuga! 	 	 —	 353
• Nova-York...,	 —	 3612

	

Libra 03t.orlina, em moela....... 	 17050

	

Ouro nacional,en) vales, por 1$ :100	 1965

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

Apolice9 gemes de 5 l/o,	 935$000
Ditas idem idem do 5 O/ 	 1:000$	 994$0O0
Dita s do Emprestimo Nacional de

1895, nom 	 	 994$000
Ditas do Einprestimo Municipal

de 1890, port 	 	 190000

	

Ditas inscripçães de 3 s/o, port 	 	 038000
Ditas do Estado de Minas Gemes,

	

1:000;, 5 of nom 	 	 787$000
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, de 100:9, 40/,, port 	 	 599)00

	

Banco da Republica. do Brazil.... 	 35s009
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 117$000
Comp. Construcções Civis 	 	 21000
Dehm. da Comp. Carris 1:1jbanos,

200:000 	 •	  	 195$000
Ditos da Comp. F No'Carril do

Jardim Botanico,	 214000

Socretaria da Cano. t Syndical, 30 do
janeiro do 1905.— Jos Claudio da Silva,
syndieo,

Companhia Mana toe ra,
13razi1eira	 Fitas

•
ASSEMDLÉA EXTRAORDINAIIIA	 •

Convido aos Sr .:. accionistas a conip .re-
corem no sede desta companhia, a rua da
Quitanda o. 100, sobrado, no dia 3 da feve-
reiro proximo futuro, para uma aseiribli'a
geral extraordinaria com o fim do se tratar
da relbrma dos estatutos e outros assumidos
urgentes, precedendo esto convite cartas
dirigid is a cala uni dos Srs. accionistas
para o fim acima exposto.

Rio de Janeiro. 30 do janeiro do 1905. —
Isidoro E. Koho, director.	 ('
	  •
The Imperial Insurance Com-

pany limited
A Companhia de Seguros The Imperirl Fire

Insurance Company (bojo The Imperial lese-
i-anu Company, limited, em liquidação), tendo
deixado de funccionar no Brazil o achando-se
satisfeitas todas as reclamações o reiponsa.bi-
lidados para COM 03 seus segurados o o Go-
verno, previne a quem interessar possa mio
apresente, dentro do prazo de GO dias, na Ia-
spectoria de Seguros Ma.riti mos e Terrestres,
á rua Nova do Ouvidor n. 23, qualquer roola-
mação que tenha a fazer contra esta die..‘a.-
ração.

Rio de Janeiro, 24 dc dezembro de 1901. (•

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na Thesouraria Oe-to
repartição :
APONTAMENTOS para o Diccionario

Geographico do Brazil. pelo Dr,
Alfredo Moreira Pinto, contendo

descripção do todas as cola-
dos, villas, edificios, etc., 3 gros-
sos volumes 	

A STENOGRAPIIIA INTEE.NAcIONAI, •
(systema Gabelsberger ). parto
portugueza, com 28 ^omitas •autographadas, por A I be r to 	 41.
Pfei! 	 	 5$O03•

	

CONSTITUIÇÃO buntAr. E DEVERES DO	 .00
CIDADÃO, por José da Silva Lis-
boa (visconde do Cayril). 1&24, 	 •
4 volumes (raros) 	 	 8$000

CONS0LIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL-
FANDEGAS E MESAS DE RENDAS.,	 '6,1'00011%

CONSTITUIÇÃO E LEIS ORGANICAS
11EN:ume si. 	 	 5$000

•



030 Torça-531ra 31	 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro — 190

CARTA GEOGnAtItICA DO BRAZIL,
pelo coronol Conrado Jacob do
Niemoyer 	

CARTA GEOGRAPIIICA rn GOYAZ,I pelo brigadeiro Raymundo Josa
da Cunha Mattos 	

CARTA GEOORAPHICA DE NIATTO
GROSSO, por Francisco Antonio

i Pimenta Bueno 	

	

CARTA GEOGRAPHICA DA REPT	

i3LICA, pelo Dr. Crockatt de Sá 	
CARTA GERAL DA -ANTIGA PIUIVIN-

EIA DO MARANHÃO, polo bacharel
Franklin Antonio da Costa Fer-
reira, tenente-coronel do corpo
de estado-maior do 1 4 classe, o
outros 	

CARTA DA BACIA DO S. Fitteactsco,
organizada pela commissão ity-

s" draulica do engenheiro cholla
Mr. Milnor Roberts 	

Carta chorographica
^da pro v n. c i do
Santa, Catharina, por
Jasê Joaquim Machado de Oli-
veira, 184 9 	--	

Carta g•co-hydrogr.a	
• phica da ilha o ca-

nal do Santa Calha,.
rina., 1830 	

Cartas jesuiticas, do
,•	 padre Manoel da Nobrega (1549

• at 1560), de Volte Cabral 	
CIIORNRAPIIIA DA PROVINCIA DO

	

CEMI.e, por José Pompeu cio A 	
Cavalcanti 	

CODIGO PENAL DA REPUBLICA DOS
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, COR-

• versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema, ponitenciario,
cellitlas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

DICCIONARIO GEOGRAMICO DAS ma-
NAS DO BRAZIL, pelo Dr. Fran-
cisco linaaio Fooreira 	

• DICCIONARIO ninotocolxonieo nua-
- .ZILEIP,O, contendo, noticia dos

'obras o as biogra,pidas do todos
• às escriptOoes brazileiros, pelo

"Dr'. Augusto Victorino Alvos
Sacramento Blake, 7 grs. vols.
enl• 8. 	

DICCIONXRDS DOS VERBOS utatio,o-
LARES, por C. do R 	

ESBOÇO•tillOGRAPRICO DE ABRAIIA0
LuxcoLN, traducção do capitão
de fragata Orozimbo Moniz Bar-
reto 	

Fa„nuoas DE L.A FON rtosio vertidas
o:annotadas polo barão de Pa-.
ranaplacaba, 2 gro ,sos voluotos
em 8° 	

GENERA, A .-SPECIES, OrCilidnarl1111
, Nora ming-tias eolieit, de ;c r
!	 psit, et iconibus iilustranit, J.

Barbosa Rodrigues, 2 voll1111C3 	
IIISTOP,IA FINANCEIRA E ORÇAMEN-

TARIA DO INIPERIO DO Bnxzir,,
desde a sua fundação, precedida
do alguns apontamontos acerca
(La, sua independencia, pelo Dr.
Liberato do Castro Carreira, 1

. grosso volume de 790 pov 	
ern

IirSTORIA. DOS TRES OltANDES CA-
PITÃES DA ANTIct?IDADE (Allllibai.

ai2;esat e Ateu dro), pelo Dr.
Cesar Zama. 	

1T‘rt,2NIANIAS — Poesias de victoe
1 ttgo, tra,duz idas por poetas bra-
zileiros, precedidas da biogra-
phia do mestre, por alucio Tei-
xeira 	

DU BAUT
FRANCISCO, por Enun. Liais 	

-a. Instrucciies para o serviço do pra-

phylaaia especifica da febre
morena, 	

14000 LEIS USUAES DA REPUBLICA DOS P:s-
TADOS UNIDOS DO Bitaztr,, pelos
Drs. Tarquinio do Souza, lento

4$0.00	 eathedratico da Escola Naval o
da Faculdade Livre do Sciencias
Jttridicas e Sociaes do Rio de Ja-

12$000	 miro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-

14000	 nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume do 992, pagg 	

LEI E REGULAMENTO DA REFORMA
HYPOTHECARIA 	

LICÇUES DE pu ystcx,professa,da,s no
Lyeett do Artes e Ofilcios, por

3000	 Francisco Xavier do Oliveira
Menezes 	

LEI O REGULAMENTO sobre desapro-
priaçrie; por necossidade ott

2$000 utilidade publica da União e ti,
Di:tricto Federal, decretos ns,
1.021, de2fl de aaosto de 1903,
e 4.056, de 9 de sete,mbro de 1903

MANUAL DO EMPEGADO DE FAZEN-
000 DA, por Augusto Frederico Co-

lin, °Tical maior, aposentado,
da Secretaria de Estado do Mi-
nisterio da Fazenda (obra indis-
pensa,vel a todo; o: funcciona-
rios publicos e advogados), 2,5
gros. vols. em 8°, compeehen-
dendo os annos de 1865 a 1889 	

Um volumo em separado 	
MARCAS DE FABRICA .—Decreto nu-

mero 1.23G. do 24 setembro do
1904, modifica o do p. 3,310, do
14 de outubro do 1887 	

Noricta. IIISTORICA dos serviços,
instituições e estabolocimentos
do afluis terio da Justiça e Nego-
cios Interiores 	

3:5;000 OrtoxxizxçXo JUDICIARIA, compre-
hendondo Os decretos n. 2.-104,
de 7 .de fevereiro de 1897 o

6$000	 n. 2.579, de 10 do agosto do 1897
ORDENANÇA DOS TOQUES DE COR-

NETA E CLARIM, pelo coronel
Moreira Cesar 	

	

PARECER no Srautnon Rua BAR-	
nos %. sobre o Codigo Civil Bra-

Lwoo o	 1 gr. vol 	
RTMEIRAS LICçõES DE CousAS. do
N. A.Calkins (da 40a edição ame-

1000	 ricana) versão e adaptação pelo
Dr. 1Zuy Barbosa, 1 grande volu-
mo em 8. 	

PACIFIcArÃo DOS on teu vs,(s, pas-
$500 saio e presente dos Krichanas,

etlmooraphia,archeologia, e geo-
graphia, documentos, vocabula-
rio, etc., por J. Barbosa Rodri-

Pagoisi(A%0123 E POETAS LATINOS,
polo Dr. Coso' Zama 	

IIP,O.TECTO DO CoDIG-A CIVIL BRAM-
.. 1$000	 roono, precedido de um projecto

- do lei preliminar, apresentado
pelo De. Antonio Coolho Rodei-
guos 	 ..

RÉPLICA on Swotonn Ror BAR-
ao sobro as (tufosas da reda-
cção do Projecto ti)  Coligo Civil,
da Camaraolos Deputados 	

5$030 Regulamento processual da Jus-
tiça, San itaria, decreto n. 5.224,
de 30 de maio da 1904 	

Regulamento San itario, decreto
3$000	 D. 1.151, de 5 de jane irado 1901.

Regulamento dal Companhias do
Seguros, decretai. 5q072, de 12
do dezembro de 1903.

Regulamento das Cotei' . •, decreto
2$000	 11.5.107, t19 do já 	 .ode 1904.

Rogulamánto da	 .a Conuner-
15$000	 ciai, decreto .n Ç 122, de 20 do

• joaairo do 1904..

• Regulamento do Solto (de 1900), de.

	

1$000	 ereto • n. 3.561, do 22 do janeiro
do 1900 	

Regulamento para arrecadação do
consumo, decreto n. 3.622, de 26
de março do 1000 	

Regulamento para fiscalização do
COO :timo, de,croto to 3.500, do
22 do março de 1900 	

Regulamento do industrias e pro-
fiss5e; (novo), decreto n.

	

10$000	 do 27 de foveroiro do 1004 	
Rogulamon to para o consumo do

	

3$000	 aguo. decreto n. 5.141, do 27 de
fevoreiro do 1901 	

Regulamento das Capitanias dos
Portos, decreto n. 3.9.29, de 20

	

1$000	 cio fevereiro do 1901 	
Regulariam to do marcas de Nbri-

ca, decreto n. 3.310, de 1-1 do
outubro do 1887 	

RFPEI1TOIIIO JURIDIc0 MINEIRO
consolidação alphabot loa e chro-

$500 nolooica do todos as disposições
sobre minas, comprehendendo a,
legislação antiga o moderna do
Portugal e do Brazil, polo Do.
Francisco Igna,cio Ferreira, /
grande volume em 8. 	

110c.U'ITULAÇÃO cm Ordem aldpita-
botica do decreto n. 181, e 24
de janeiro de 1890 (casamento

1-05%1 civil) o dos demais que se segui-
ram, acomponliada do texto da
legislação em vigor e de um for-
raulario aunotado do algans
acto; relativos ao casamento ci.

	

$500	 vil, por Manoel André da Rocha,
floaolçÃo DOS CIDADÃOS que to-

maram parte no Governo do
Brazil desde o anno do 1808 a

	

6$000	 1889, por M. A. G 	

	

RErocronio apresentado ao Exm 	
Sr. Ministro da Fazenda sobro
fi scalização das alfandegas, por

	

2$000	 Leopoldo Leonel do Alencar.
Voei. DO mAuQUEZ DE BARBACENA.

(biographia), por Antonio Au-
2$000	 gttto do Aguiar, um grosso vo-

lume de 974 pags. em
Roforma	 toral—De-

ereto n. 1.2O9, do 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e da outras
providencia • 	

1iL'4tilICÇÕ434 para o
alistamento do elei-
tores ua
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro do 1901 	

iblororm .1 . u diciaria
do nistricto Federal.
—I,e: n. 1.33R. de O de janeiro
de 1005 — Reorganiza a justiça
local do District') Federal — o
Decreto n. 5.4:13, de 16 de laneao
i•o de 1005— Manda obseto.otr as
oisao;la5as provisorias para a,

3$030	 execução da lo ; n. 1.338, de 9
do janei to) 	

Marcas do fabrica o
tio C012111101*C10 — Lei nu-

7$060	 mero 1.230, de 21 de setembro
de 1901—Modifica o decreto nu-
mero 8.343 do 1-1 de outubro do

$500	 1887. Decreto n. 5. 121, de 10 do
janeiro de 1905—Approva o re-

1$500	 gulomento para. a execução da,
lei n. 1.230, do 21 de setembro
de 1901, sobro marcas de fabrica

$500 o de commercio 	 	 toco
As vendas superiores a 100$ toem o abati-

mento de 15 aja.
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6$000

2$000

1$000

5$000

6$000

4$000

1$000

5$000

$509

$500

$500

1$a00

$3)0

103

$500

40)1

2$•303

3$;0

1$300

p$000

$5G•11

$503,

1$0%

$500


